
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL.
REPUBLICA FEDERAL

	
ORDEM E PROGRESSO

XXXVII —100 DA REPUBLICA • N. 303 CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA 9 ra NOVEMBRO DE 1898

-	 - • --- + n---- • _	 •

SUMMARIO

Acros DO PODRE Exscirrivot
Decreto n. 3.088, que publica a adhesilo da Republica

Dominicana A Convenção Postal ;Universal de Was-
hington.

Ministerio da Justiça e Negocio* lutadora! — Decretoa
de 29 do moa findo e de 7 do corrente.

Eia:sornam DO ESTADO:

lilinisterio da Justiça e Negocios Interiores — Expe-
diente de 5 do corrente, das Directorias da Justiça,
do Interior e da de Sande Publica.

Micisterio da Fazenda — Portarias de 7 e 8 do corrente
—.Expediente de 7 do corrente, da Directoria do
Expedicnte do Thesouro Federal ..-Mequerimen.os
despachados, da Directoria da Contabilidaie — Rece-
bedoria.

.1tlinisterio da Marinha	 Portarias de 8 do corrente.
Alinisterio da Guerra — Portaria de 7 do corrente e

expediente de 28 do diz findo.
Minister% da Inclinaria, Viaç.% e Obras Publicas .—

Portarias de 8 corrente, da Directoria Geral de Obras
e Viagio — Directoria Geral dos Telegraphos — Dire-
ctoria Geral dos Correios.

Szio0Ão JUDICIARIA Seita% da Camara Criminal e do
• Conselho Supremo da COrte d Appollação.

RIENDAS PQM/OAB Rendimentos da Alfandega do Rio
de Janeiro, da Recebedoria e da Mesa de Rendas

• do Estado do Rio de Janeiro.
Nommaio.

Zunam n Avisos.
PARTE Comminunit.
Slocninkrois Axosvmss — Acta da Companhia de Seguros

Integridade — Acta da Companhia Ferro Carril Vila
Isabel Acta do Banco de Credito Coram/emiti —
Acta da Companhia Kiosques do Rio de Janeiro —
Acta do Banco Italia-Brazil.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETON. 3.086—DE IDE NOVEMBRO nie 1898
Publica a alheia° da Republica Dominicana á. ConL

venci.° Postal Universal de Washington, de 15 de
junho de 1897.

O Presidente da Repnblida dos Estados
Unidos do Balza faz publica, a adhesão da
Republica Dominicana á Convenção Postal
Universal assignada em Washin gton em 15
de junho de 1897, segundo a communicação
da Legação dos Estados Unidos tlf, America,
de 26 de outubro proximo passado, ao Mi-
nisterio das Relações Exteriores, cuja tra-
ducç.7.o oficial este acompanha.

Capital Federal, 7 de novembro de 1898:
100 da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Dionisio E. dc Castro Co-queira .

Traaucção—Legniao dos Estados Unidos da
America—Petropolis, 26 de outubro de 1898.

Sr. Ministro—De conformidade com as in-
eueções do meu Governo, tenho a honra de

...formar a V. Ex. que o Sr. Wasy Gil. En-
carregado de Negocias da Republica. Domini-
cana nos Etitaaos Unidos da America. ndjfl-
cou fermalniente em 26 de setembro de 1R9R,
de or.lein do seu Governo, a adhesão da Re-
publica Dominicana á Convenção PoRtal Uni-
versal. assignada em Washington a 15 do
junho do 1897, nos termos da art. 1V do Prd-
tocollo Finai.'

Aproveito a opportunidade para reiterar a
V. Ex. as segurarças de minha alta conside-
ração.—Charles P.sye' Bryan.

A S. Ex. o Sr. general Dionysio E. de
Castro Cerqueira, Ministro das Relações Ex-
teriores.

Ministerio da Justiça e Negoolos
Interiores

Por decretos de 29 do mez findo, foram
nomeados para a guarda nacional

ESTADO DO ESPIRITO SANTO
Comarca de Itabapoana

7° brigada de infantaria
Coronel-commandante, Manoel Teixeira de

Oliveira
Capitães-assistentes, o Dr. Henrique O'

Reilly de Souza e Constantino Gonçalves
Viras ;

Capitães-ajudantes de ordens, Antonio Tei-
xeira de Oliveira e José Venoso da Silva ;

Major-cirurgião, Dr. . José Coelho dos Santos.
19° batalhão de infantaria .

Tenente-coronel commandante, Gervasio
Ribeiro Monteiro da Silva

Major-fiscal. Gandino de Faria Motta
Capitão-ajudante, Alvaro Francisco Soares

Marques ;
Tenente-secretario, Alberto de Carvalho

May ;
Tenente-quartel-mestre, Francisco Teixeira

de Oliveira ;
Capitão-cirurgião, o Dr. José Ribeiro Mon-

teiro da Silva.
1 0 companhia— Capitão, Rodolpho Justi-

niano de Figueiredo Castro ;
Tenente, Manoel Gomes da Silveira e

Souza ;
Alferes, José Xavier Leite e Antonio Per-

chai° de Oliveira.
2° companhia—Capitão, Romualdo Baptista

Monteiro Nogueira da Gama ;
Tenente, Rodolpho Venoso da Silva ;
Alferes, Onofre Gomes de Almeida e Fi-

delis Contado Tiradentes.
34 companhia Capitão, João de Aquino

Xavier
Tenente, Carlos Gomes de Souza ;
Alferes, Alberto Baptista de Araujo e The-

ophilo Roirigues de Oliveira e Souza.
4a companhia—Capitão, Justiniano Gomes

de Souza;
Tenente, Ludgero da Silva Vianna ;
Alferes, Gustavo de Paula Ramalho e

Wencesláo Caetano da Silva.
20° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante , Messias
Baptista de Araujo ;

Major-fiscal, Joaquim Gomes de Paiva
Capitão-ajudante, João Ribeiro de Castro;
Tenente-secretario, Pedro Bernardo da

Silveira ;
Tenente-quartel-mestre, José Pinto de

Campos Figueiredo ;
Capitão-cirurgião, o Dr. Eduardo Monteiro

de Carvalho.
la companhia—Capitão, Manoel Seraphim

de Azevedo;
Tenente, Pedro de Alcan tara Mediria;
Alferes, José de Andrade Pinto e Americo

Gomes de Almeida.
2$ companhia—Capitão, José Olympio

Abreu;
Tenente,. Augusto Rufino Baptista de

Araujo ;

Alferes, Vicente, Ferreira Pinto Duque e
Benedieto Hermogenes de Sant'Anna.

3a companhia — Capitão, Custodio Evan-
gelista da Costa ;

Tenente, Virgilio Xavier Bastos ;
Alferes, Benedicao Rodrigues de Barro* e

Manoel José Doming ues.
4$ companhia — Capitão, José Canuto da

Silveira
Teneate, José Can dido Ribeiro ;
Alferes, Antonio Casemiro dos Santos e

Arthur Francisco 5 aares Marques.
21 0 batalho de infantaria.

Tenente-coronel clanmandante, José Carlos
de Azevedo Lima ;

Major-fiscal, Antonio Caetano de Menezes;
Capitão-ajudante, Antonio Alves da Cunha

Marques ;
Tenente-secretario, Antonio Gomes de

Souza
Tenente-quartel-mestre, Damaso Ribeiro de

Castro ;
Capitão-cirurgião, o Dr. Luiz Augusto

Gomes.
1° companhia— Capitão, José Carlos do

Terra Lima -
Tenente, Riodolpho Ribeiro da Silva Castro ;
Alferes, Leonardo José Ribeiro e Romualdo

Francisco de Siqueira.
2a companhia— Capitão, Pedro Gomes de

Souza;
Tenente, Honorio Furtado Castro
Alferes, Justino Antonio de Souza e Fran-

cisco Rodrigues dos Santos.
30 companhia—Capitão, Antonio Moreira de

Faria ;
• Tenente, José Lopes de Oliveira e Souza ;

Alferes, Deinosthenes Teixeira Duarte e
Felisberto Ribeiro da Silva.

40 companhia — Capitão, Alcebiades Ri-
beiro da Silva Castro

Tenente, Saturnino José da Silveira ;
Alferes,José Eduardo de Souza e Marcolino

Rodrigues de Oliveira e Souza.
70 batalhã.a da reserva

Tenente-coronel commandante, Bernardo
José da Silveira

Major-fiscal, Nicoláo Xavier Monteiro No-
gueira da Gama -

Capitão-ajudante, SiI•verio Francisco Me-
diria

Tenente-secretario, Rodolpho José da Sil-
veira ;

Tenente-quartel-mestre, FranciscoPinto de
Campos Figueiredo.

1° companhia —Capitão, Alexandrino Au-
gusto Gomes Vallim

Tenente, Augusto Teixeira de Oliveira ;
Alferes, Antonio Ruflno Marques e Pedro

Antonio dos Santos.
2° companhia — Capitão, Agostinho Gon-

çalves Vallim ;
Tenente, Wanderley Walfredo Medina ;
Alferes, Franklin Gonçalves de Lima e

Carlos José Bastos.
3a componhia — Capitão, Rozendo José

Henriques •
Tenente, 'Luiz Augusto Cabral de Meio;
Alferes, Manoel Mauricio de Almeida e

Pedro José da Silveira e Souza.
4° companhia . — Capitão, Antonio Baptista

de Araujo ;
Tenente, Satustiano Rodrigues de ilarros ;
Alferes, João Lucas da Silva e Frane.seo

Sares Marques.
Comarca de Santa There:a

• 11° biligada de infantaria.
'Cdfanet;Coliinaitildáàte, JetõJiviio ilervloet4
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Capitães-assistentes, Adrião Nunes do
Amaral Pereira e Sizenando Corrêa de Le-
mos;

Capitães-ajudantes de ordene, Manoel Gon-
çalves a Silva Coutinho e Manoel Lauriano
do Bomfim Junior ;

Major-cirurgião, Dr. Olyntho de Car-
valho.

31° batalhão de infantaria
Commandante, o tenente-coronel Carlos

Avaneini ;
• Major-fiscal, o capitão Fortunato Brollo ;

Capitão-ajudante, Helvidio Fialho de Me-
ne- es ;

Tenente-secretario, Mori Metro
Tenente-quartel-mestre, Celeste Marti-

nelli .
1° companhia -- Capitão, Francisco Mello

Bernardino ;
Tenente, Bernardo Carlos Lessa

Alferes, João Pinto de Mattos e Manoel da
Silva Bastos.

2° companhia — Capitão, Henrique Bru-
nona ;

Tenente, Marcos Fontana
Alferes, Liberato Pinto de Jesus o Fernando

Birkier.
3°. companhia — Capitão, Fran3isco Villa-

nova ;

	

Tenente, João Ferrari ; 	 •
Alferes, Euclides Medeei e João Lins Nepo-

mweno.
43 companhia — Capitão, Antonio Roatti ;
Tenente, José Ruschi ;
Alferes, Amelio Roatti e Izidoro• Camilato.

32° betai hão de infantar.a
Tenente-coronel commandanto, Arthur

Cantinho de Alvarenga ;
Major-fiscal, Tripoli Silvestre
Capitão-ajudante, Manoel Augusto Tei-

xeira ;
Tenente•secretario. João José de Andrade ;
Tenente-quartelonestre,Naselmento Corrêa

de Andrade.
1" companhia—Capitão, Candida Affonso de

Aleantara ;
Tenente, Honorato Nunes do Amaral Pe-

reira
Alferes, Pedro do Nascimento Mala e Hen-

	

rique Ribeiro dos Santos. 	 •
2" companhia — Capitão, Luiz Hact ;
Tenente, Bertolo Casotti
Alferes, José Zeferino Martins e Henrique

Loureiro.
3^ companhia— Capitão, João Nepomueeno

da Silva Souto ;
Tenente, Francisco Claudio de Freitas ;

. Alferes, Augusto Broxa e Luiz Pereira
dos Santos.

4" companhia—Capitão, Colonria Paulo ;
Tenente, José Ravagni ;
Alferes, João Pagani e José Luclu.

33° batalhão de infanteria
Tenente-coronel commandante, Heleodoro

Pinto Ribeiro ;
Major-fiscal, Francisco Thaunaturgo de

Faria ;
Capitão-ajudante,Manoel Rodrigues Ramos;
Tenente-secretario, Leonel Soares da Silva ;
Tenente-quartel-mestre, Julio Ninz.
1° companhia —Capitão. Angelo Agostini ;
Tenente, Isidoro Gotta.rdi;
Alferes, Luiz Péroti e Mathetts Pornarelli.
2a companhia — Capitão. Na3berto Ages-

tini;
Tenente, Decimo Zarnyrrogno ;
Alferes, Primo Montibeller e Guilherme

Martinelli.
3a companhia—Capitão, Luiz Rosi ;
Tenente, Alexandre Felippe
Alferes, Manoel Pinto de Mattos e Luiz

Frneisco Neves.
4" campanhia—Capitão, Giovanni Paulo ;
Tenente. Francisco Poorini
Alferes, Nicolão José de Freitas e Antonio

Perini.
11 0 batalhão da reseava

Tenent-coronel commandaate, Joaquim
Carrea de Lyrio ;

Major-fiscal, João; Pereira Conceição ;
Capitão-ajudante, 'João Damakeeno 9 Spnia;

Tenente-secretario,João Augusto de Lemos ;
Tenente-quartel-mestre, Ignacio Rodrigues

de Souza ;
1"companhia—Capitão, Manoel Pereira da

Costa ;
Tenente, Ricardo Ferreira dos Santos;
Alferes, José Pedro do Espirito Santo e

João Ferreira de Jesus ;
20 companhia—Capitão,Brazilino Borges do

Nascimento ;
Tenente, Francisco da Vietoria Lyrio ;
Alferes, Manoel Corrêa, de Lyrio e Manoel

Corrêa das Neves Filho.
3, companhia—Capitão, João Francisco da

Victoria Lyrio
Tenente, Sebastião Climaeo e Souza ;
Alferes, Francisco Pereira Rosa e Augusto

Manoel da Resurreição.
4° companhia—Capitão, Pedro Corrêa de

Souza ;
Tenente, Patricio Nunes Machado ;
Alferes, João Moreira de Oliveira e Angelo

Fontana.
ESTADO DE MINAS GEMES

Comarca de Viçosa

49' brigada de infantaria
Capitães-assistentes, João Theotonio Pa-

checo e Sylvio Vez de Mello;
Capitães ajudantes de ordens. Agostinho

Vaz de Mello e Miguel Martins Chaves;
Major-cirurgião, o pharmaceutico João

Bruzzi.
145^ batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, o major
Bernaedino da Silva Valladares;

Major-fiscal, Manoel da Graça de Souza
Pereira;

Capitão-ajudante, Francisco de Paula
Senra;

Tenente-secretario, Arthur Loureiro;
Tenente-quartel-mestre, José Mangini;
CasS tão-cirurgião, Francisco Pereira da

Silva;
companhia—Capitão, Luiz Megale;

Tennite, Odorico Gouvêa;
Alferes, Fe'op Xavier de Aguiar e Mar-

cellino José Duarte.
2" campanhia—Capitão, Antonio Augusto

G011183;
Tenente, Fra 'cisco de Assis Gomes;
Alferes, Don•Oe'ano Vieira Gomes e Theo-

philo José do Espirito Santo.
3"companhia.—Capitão, o alferes Alfredo

Pinto Teixeira;
Tenente, Luiz Loureiro de Lima;
Alferes, Antonio Isidoro do Carmo e An-

tonio Dias Ferraz.
4° companhia—Capitão, José Guedes de

Bittencourt;
Tenente, Henrique Coe.
Alferes, Justiniano Fernandes hiedina e

Agenor de Souza e Silva.

146^ batalhão de infantaria
Te iefite-coronel commandante, o major

Manoel Lourenço Jorge Junior;
Major-fiscal. Joaquim Germano de Paiva;

Capitão-ajudante, Antonio de Padua
tencourt;

Teaente-secretario, Raphael Jacovini.
Tenente-quartel-mestre, Caetano Maffiá;
Capitão-cirurgião, Jorge Augusto Pe-

reira.
14 companhia — Capitão, Manoel Antonio

Lopes de Faria;
Tenente, José Francisco Corrêa;
Alferes Francisco Gemes Pires Ribeiro e

João dos Anjos Macedo.
2° eompane a—Capitão, Antonio Lopes So-

brinho;
Tenente, Luiz Lourenço de Lima
Alferes, Manoel Joaquim Borges e Joaquim

da Silva.
3" companhia — Capitão, Ananias José Ri-

beiro ;
Tenente, Olympio Amelio de Souza ;
Alferes,	 Theotonio Ribas e Mexi-

mien° José do Carmo.
4" companha—Capitão, Fernando Augusto

Med:na. ;
Tenente, Allem) Áugnsto 1e- ~4144

Alferes, Francisco Vietorino Abranehes e
Pedro .A.drincola do Carmo.

147° batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, Vicente

Gonçalves Fontes Sobrinho ;
Major-fiscal, Antonio Manoel de Freitas ;
Capitão-ajudante, Francisco Eufrosino Ro-

mualdo da Silva ;
Tenente-secretario, José Antunes Pernea-

dos;
Tenente-quartel-mestre, SebastV-P

Lopes de Faria Sobrinho ;
Capitão-cirurgião, Manoel Angus, de Me.

deiros Senra.
la companhia — Capitão, Angusto Alves

Pereira ;
Tenente, Celso Pinto Coelho :
Alferes, José Alves Ladeira e João Christian

Vianna.
2"conpa.nhia — Capitão, Manoel Luiz Soa.

res Gomes;
Tenente, Joaquim Lopes de Faria
Alferes, Joaquim Teixeira de Oliveira Fi-

lho e Antonio Alves Teixeira; .
3° companhia — Capitão, João Baptista

Lotti
Tenente, Sebastião José Lannes;
Alferes, Joaquim Alves Ladeira Filho e

Honorio Ott,oni da Silva;
4^ companhia— Capitão, Manoel Ferreira

Pinto ;
Tenente, José Avila dos Reis •
Alferes, Manoel Esteves de Lannes e Ni-

cotão Alves.
49° batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante, Francisco
José Alves Penne ;

Major-fiscal, Manoel José dos Santos ;
Capitão-ajudante, João Guilherme Rustti ;
Tenente-secretario, Joaquim Alves La.

deira ;
Tenente-quartel-mestre, José ?Urano Ma-

chado;
Capitão-cirurgião, Francisco Soares da

Rocha.
1° companhia—Capitão, Constantino Gon-

çalves do Carmo ;
Tenente, Joaquim Firmo Lopes
Alferes, Christiano Izidoro e antortio Men-

des da Silva.
gu2e4ircaoranhia—Capitão, João rsaptista lu-

Tenente, José Martins de Freitas ;
Alferes. Joaquim Baptista Pereira e joãO

Philomeno do Carmo.
3" companhia—Capitão, João Lourenço de

Lima;
Tenente, José Cardoso Leal ;
Alferes, Alcides João do Espirito Santo ei

Antonio Galdino Pereira.
4° companhia— Capitão, João Schittino;
Tenente, José Pedro l,annes
Alferes, Antonio Braz Rigueira e Francisco

Antonio Pedro.

ESTADO DO CEARÁ

Cmarca de Q
14° brigada de infantaria

Commandante, o coronel João Pauline de
Barros Leal ;

Capitães-a,ssistentes, Carlos Alvaro da
Silva Barros e Antonio Galdino Saraiva Ni-
cod ;

Capitães-ajudantes de ordens, Joaquim
Carlos da Silva Barros e Francelino Aphrodi-
sio da Silva Tavares Filho •

Major-cirurgião, João Antonio Rodrigues.
40* batalhão de infantaria

Tenente-coronel eonama.ndante,Antonio Fur-
tado Bezerra de Menezes ;

Major-fiscal, Gonçalo de Souza Leitão ;
C 'pilão-ajudante, Fausto Pinto Brandão
Tenente- secretario, Ulysses Vianna da Sua -.

Tavares ;

les Nogueira ;
Tenente-quartel mestre, Francisco de 

(2s:

Capitão•cirurgião, Sergio Gorgrmlia de L
Lelsi;st.ei.o

mpanina—Capitão, Esmerino Alvo
Fopeeca Lobo	 •

lenente;Antonio de Salles corp.;s
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Alferes, Francisco Manoel de Albuquerque
Lima e Joaquim Fatiai° de Almeida Lessa.

2" companhia — Ca ?itão, Miguel Martins
Vianna •

'Tenente, Antero Aprigio de Albuquerque
Lima Filho;

Alferes, Olympic) de Souza Vianna e José
Severo de Almeida.

3a companhia — Capitão, Leopoldo Nunes
Serra -DIN, •. a „José Marques de Oliveira ;

;Osé de Souza Mello e Lafayette de
Albua,u(e_a. Ixe Lima.
. 4a companhia—Capitão, João Bernardino de
Senna Torres ;
•Tenente, Francisco Pinheiro de Almeida

Lesse,
Alferes, Joaquim de Souza Mello e Romão

de Alcantara Maia.

	

4i0 batalhão de infantaria	 -
Commandante, o tenente-coronel Luiz José

Alves Teixeira
Major-fiscal, o capitão Antonio Alves Mon-

teiro;
- Capitão-ajudante. José Patricio de Almeidi;

Tene o te- secreta Áo , Francisco Alves Tei-
xeira Sobr• aho ;-

Tenente-quarte-mestre, Joaquim Bernardas.
de Almeida ; 	 -

Capi-no-cirurgião, Pedro Pinto.
4?,0 batalhão de infantaria

Commandante, o tenente-coronel Francisco
Ivo de Oliveira e Silva

Major-fiscal, João Baptista Toscano ;
Capitão-ajudante, o tenente Antonio ,Azaal

de Olive:ra e Silva ;	 •
Tenente-secretario, Manoel Onulpho de Oli-

veira et Silva ;	 -
Capitão-cirurgião, José Galdino Saraiva

Leão Filho.
' 14" batalhão da reserva

Tenente-coronel corarnandante, Francellinó
Aphrodisio da Silva Tavares

Major-fiscal,. Antonio Aprigio de Albu-
querque Lima

Capitão-ajudante, Francisco de Assis An-
drade ;

Tenente-secre-Ário; João Ribeiro Damas-

Tenente-quartel-mestre, Ivo Lopes de
Senna •,

Capitão-cirurgião, Theophilo dos , Santos
Lassa Filho.

Ia. companhia—Capitão, Vicente José dos
Santos Lassa •

Tenente, Sebastião José de Carvalho
Alferes, Manoel de Lima Bastos.
2a companhia—Capitão,' Candido José de

Oliveira
Tenente, Manoel Teixeira de Carvalho
Alferes, Casario Augusto de Oliveira Cha-

ves e Manoel de Oliveira Chaves.
3a companhia—Capitão, Joaquim Severo da
tta

Tenente, Gaspar José de Sá ;
Alferes, Joaquim Tiburcio do Lemos e João

da Matta Severo.
4 companhia — Capitão, , José Martins/

Vianna;
Tenente, Antonio José de Sauza ;
Alferes,‘Ignacio José Corrêa e Antonio Ga-

briel de Souza.
Foi 'concedida, nos termos do art. 60 da

lei n. 602, de 19 de setembro de 1850. a .Luiz
Evangelista de Souza a demissão que pediu
do posto de tenente da 3a companhia do 20 ba-
talhão de. infantaria da guarda nacional desta
Capital.

	

—Por decretos de 7 do corrente:	 •
Foi declarado sem effeito o decreto de 4 de

junho de 1894, pelo qual foi privado, das hon-
ras de tenente-coronel e do posto de major-
fiscal do 2" batalhão da reserva da guarda
nacional desta Capital o cidadão Ba'domero de
Carqueja Fuentes, ficando o mesmo .official
aegiega.lo,ao estado-maior do commando su-
perior da referida milicia ;

Foi reformado com ,nleio-soldo, nos termos
do § 3' do decroto 4.11 de dezeMbro (18,1895,
o soldado da brigada policial João Francisco
de Souza'.

DrARIO OPPICILL

SECRETARIAS DE ESTADO

Ivlinisterio da j listiça e Negocios
Interiores

EXPEDIENTE DE 7 DE NOVEMBRO DE 1898

Direetoria da Justiça

Transmittirani-se:
Ao Ministerio das Relações Exteriores,

afim de ser enclaninhada a seu des-
tino; . a carta rogato.eia expedida pelo
juiz da 2" pretoria ás justiças de Portugal, a
.requerimento de Anna Izabel Vieira Moura,
para nomeação ,de louvados e avaliação de
bens pertencentes ao inventario que se pro-
cede por obito de Manoel Fernandes de
Moura ;

Ao coronel comrnandante da brigada poli-
cial, para rn ser tornado na consideração que
merecer, o requerimento em que o Dr. Anto-
nio Zeferino Candido pede certidão da escusa
de Ernesto Frederico Kolimanu, que serviu
naquella brigada do 1888 a 1891, bem como a
certidão de baptismo do referido indi-
viduo.

Foram remettidas á Recebedoria do The-
souro Federal as patentes 'os seguintes °Dl-
ciaes:	 •

ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Comarca do Carmo

João José da Cunha.
ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Mar de Hespanha
João Coelho de Faria.

Comarca de Juiz de Fóra
Gabriel José de Barros.
Manoel Soares de Gouvêa.
Antonio Fernandes da Silva Leite.

-
Directoria do interior

Foi naturalizado brazileiro o subdito por-
tugez Jacintho Doida Cardoso, de profissão
maritima.

Directoria Geral de Saude Publica

A ccusou-se
Ao .Dr. inspector de sande do porto do

Estado do Espirito Santo o recebimento de
seu officio sob n. 48, de 1 do corrente ;

Ao Dr. inspector de sande do porto de
Santos idem sob n. 119, de 3 do presente.'

— Communicou-se
Ao Sr. Tenente-coronel commandante da

fortaleza de Santa Cruz, Tile o vapor Paula
Candido tem de faltar,por alguns dias,ao ser-
viço quarentena.rio da barra, afim de serem
reparadas às avarias que ultimamente alli
soffreu ;

Ao Dr. director do Lazareto da Ilha Grande
que a carga que leva o rebocador Republica
é constituida pelo material para a collocação
das cruzes nas sepulturas dos mortos do
Lombardia, e que os trabalhadores serão
alojados no Lazareto, como quarentenarios,
de 3° classe.
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Ministerio da Fazenaa
Por portarias de 7 do corrente :
Foram concedidoa tres mezes de licença ao

40 escripturario da Alfandega do Pará, Pedro
de Alcantara Viveiros, com vencimentos, na
forma da lei, para tratar de sua sande, onde
,lhe conviera

Foi prorogada • por 45 dias a licença, em
cujo goso se achava o guarda-mór da Alfan-
deo do Pará, Benjamin de Macedo Costa,
com vencimentos, na fôrma da lei, pára tra- •
tar de sua sande, onde lhe convier.

— Por outra, de 8 do corrente, foram con-
cedidos 60 dias de licença ao thesoureiro da
Alfandega do Rio Grande do Sul, Gaspar do
Rego Monteiro, com vencimentos, na fôrma
da lei ,para tratar de sua sande, onde lhe con-
vier.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Dia 7 de novembro de 1898

Expediente do' Sr. Ministro
Ao Ministerio da Justiça.e Negocios lote-.

i•iores 
N. 113— Declarando, em vista do officio de

18 de outubro ultimo, do collector de rendas
federaes de Vassouras, pedindo á Directoria
das Rendas Publicas do Thesouro Federal
que lhe fossem remettidas as patentes dos
officiaes da guarda na&onal, para a cobrança
do respectivo sello ,que, a bem da arreca-
dação deste, é conveniente que a secretaria
daquelle Ministerio, nos termos dos avisos"de•
9 de agosto de 1892 e 7 de outubro de 1895,
tome a si o encargo de enviar directamente
ás collectorias ou agencias federaes das co-
marcas as patentes da, guarda nacional ,do
Estado do Rio de Janeiro é as dos outros ás
respectivas delegacias, visto que . a' Recebe-
doria desta Capital e a referida Directoria de
Rendas não poderão incumbir-se da remessa.
de tão grarde numero de patentes a todas as
collectorias do Estado' do Rio, sem prejuizo
para os multiplos e importantes serviços de
que já' se acham encarregadas.

N. 114 — Pedindo a expálicãe de ordens,
afim de serem dispensados do serviço , da
guarda . nacional da capital (to Estado da
Bahia, conforme pediu o delegado fiscal datil,
em officio n. 5, de 3 de outubro ultimo, os
empregados • João Antonio de Vasconcellos,
Costa, Victor Esmeraldo de Souza; Justino
Trajano Sento Sé e Antonio Alves Pereira da
Rocha, de conformidade com o art. 18 (ta lei
n. 602, de 19 de setembro de 1850; e, butro-
sim, informar, si o ultimo dos empregados
'acima mencionados continuou,posteriormente •
a 2 de agosto Proximo findo, em serviço da
guarda nacional, nos termos (do art. 13 da
supracitada lei. -

—Ao Ministerio da Marinha: .
N. 146—Reinettendo a planta dos terrenos

sitos á rua do Matadouro, em Nitheroy, e de
que requereu aforamento João Rotlrigues ,da
Costa, afim de que aquelle mi nisterio mande
ouvir a respeito a Capitania do Porto.

—Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja- •
neiro:

N. 48 — Mandando dar posse e exercicio
dos fieis de armazem Irineu Pinto de Araujo
Corrêa 'e Theotonio Wencesláo da Silveira,
nomeados para aquella alfandega,e aos ,quaes
fica marcado o prazo de sessenta dias para a.
prestação. da .respectiva fiança.

—Ao Sr. 1 0 secretario da Camara dos Depu-
tados:
, N. 11 — Transmittindo a reclamação das

Companhias S. Paulo Railway, Paulista de
vias ferreas e fluviaes, Mogyana de estradas de
ferro, Unido S)rocabana e Ituana e B eagantina,
sobre o imposto de transporte, afim de sér
submettitla á resolução do CongresSo Nacio-
nal.

— Ao presidante do Banco da Republica
N. 26 — Commúnicando que o Dr. Zelador

dd Propritia Nacionaes está incumbido de
iverificar em qp.e condições pôde ser feito o
accordo proposto pela Irmandade da Santa

Requerimentos despachados

E. Charles Vautelet.— Compareça nesta
directoria.

Francisco Antonio Giffotii.—Concedo a li-
cença.

E. Charles Vautelet.—Satisfaça a exigen-
do art. 14 do regulamento 3.014, quanto aos
cigarros medicinaes. Indeferido quanto ao
vinho de Bandry, já, rejeitado em 21 de se-.
teMbro ultimo.

'José Constando de Jesus.—Concedo 'a
cença.	 '
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Cruz dos Militares, para a servidão do ter-
reno contiguo ao edificio em conssrucção á
rua Primeiro de Março, destinado á Caixa de
Amortização, assumpto que constitue o ob-
jecto do officio daquelle banco, de 19 de
março do corrente anno.

— Ao Dr. prefeito do Districto Federal
N. 29 — Com municando, em resposta ao

officio n. 7, de 26 de agosto do corrente anno,
que o administrador da Imprensa Nacional
foi autorizado a fornecer ao Instituto Com-
marcial desta Capital, para o curso de mer-
cadorias, as obras que possue dentre as que
fizeram objecto do pedido constante daquelle
officio.

— Ao Sr. presidente do Estado de São
Paulo :

N. 38—Consultando sobre a possibilidade de
ser rescindido o contracto de arrendamento
firmado entre o governo daquelle Estado e a
União, do proprio nacional do largo do Pa-
lado, onde funccionava a Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal, afim de ser ella nova-
mente installada naquelle predio, conforme
propoz o respectivo delegado no officio n. 42,
de 29 de agos'ao do corrente anno.

—Ao Dr. procurador seccional do Estado
de S. Pa, ilo:

N. 39—Pedindo esclarecimentos sobre o es-
tado em que se acha o processo intentado
contra o ex-collector de S. José dos Campos,
naqaelle nstado, , João Ricardo Lemos, cujos
bens foram sequestrados pela Fazenda Fe-
deral, conforme informou o respectivo dele-
gado fiscal em officio n. 137, de 28 de se-
tembro ultimo.

— Ao direetor da Estrada de Ferro Central
do Brazil :

N. 54.— Requisitando passagem de 1'
classe, desta Capital até a do Estado de São
Paulo, para a familia do 2° escripturario da
Alfandeg,a de Santos, hiaquim Alves Pinto
Leite, conforme requereu o mesmo.

—Ao Dr. João Nunes Lima:
N. 133 —Declarando, em resposta ao offi-

cio de 13 de outubro proximo findo, que as
importancias que couberam ao Thesoura Fe-
deral nos rateios a que procedeu a ConlMiS-
SãO liquidante do Banco Territorial e Mer-
cantil de Minas poderão ser recebidas dos
syndicos e recolhidas ao mesmo Thesouro, mas
mediante protesto de haver a Fazenda Na-
cional a todo o tempo o que de mais He
competir, caso venha a ser classificada como
credora privilegiada do referido banco, era
virtude da sentença que for proferida pelo
tribunal competente.

—Expediente do Sr. director : •

—Ao delegado fiscal do Maranhão :
N. • 15—Declaro-vos que, tendo sido pre-

sente ao Sr. Ministro o recurso encaminhado
com o vosso officio n. 50, de 13 de junho do
corrente anno, e interposto por Cunha San-

' tos & Comp., da decisão da alfandega
desse Estado, sobre a classificação e quali-
ficação do o l.eo que os recorrentes submette-
ram a despacho pela nota n. 1.809, de 14 de
fevereiro do dito anno, resolveu o mesmo
Sr. Ministro, por despacho de 20 de outubro
ultimo, proferido de accordo com o parecer
emittido pelo Conselho de Fazenda em 10
desse mez, que vos desse conhecimento, para
os devidos effeitos, do resultado da analyse
a que procedeu o Labora.torio Nacional
naquelle producto ; pelo que vos devolvo o
mencionado recurso, acompanhado da copia
da alludida analyse.

—Ao delagado fiscal da Parahyba
N. 20—Declarando que, não obstante o

disposto no art. 14 das instrucções de 10 de
• dezembro de 1851, ainda em vigor, deve

expelia delegacia mandar fazer a conferen-
cia e exame as folhas de pagamento, que
forem apresentadaa no principio . de cada
mez, e entregar a imo-gritam:ia delias, depois

proceasadas, ao escripturario-pagador da
Commis 4ão de Melhoramento do Porto
da.qualle Estado, ficando assim attendidos os
interesses da referida coinmissão e os da
Fazenia Nacional, resultantes da fiscalização
exercida na applicação dos dinheiros pu-
Micos .

— Ao delegado fiscal de Maceió:
N. 25— Recommendando, em 'resposta ao

telegramina, de 20 de setembro ultimo, solici-
tando um credito de 18:000$ para pagamento
do aluguel do a.rmazem destinado ao serviço
da alfandega daquella cidade, que informe
sobre a possibilidade de ser dispensado o
mesmo armazem, conforme já o exigiu da
referida alfandega a Directoria de Contabili-
dade do Thesouro Federal.

Ao delegado !fiscal de a. Paulo:
N. 72—Recommendando, de accordo com o

despacho do Sr. Ministro, de 31 de outubro
ultimo, que aquella delegacia promova acti-
vamente a liquidação do alcance do ex-colle-
ctor de S. José doa Campos João Bicudo Le-
mos, cujos bens foram sequestrados peia
Fazenda Federal, segundo o officio n. 137, de
28 de setembro do corrente anuo, remettendo
depois o respectivo processo ao Tribunal de
Contas.

— Ao delegado I fiscal do Rio Grande do
Sul :	 .

N. 79—Declarando, de ordem do Sr. Mi-
nistro e em resposta ao officio n. 27, de 1 de
agosto do corrente anno, encaminhando o
requerimento em 'que Jung & Comp., pro-
prietarios da fabrica de phosphoros Sul Rio
Grandense,' pedeu prorogação do prazo mar-
cado no art. 40 do regulamento n. 2.774, de
29 de dezembro de 1897, para dar extracção á
grande quantidade de rotulos destinados aos
productos de sua fabrica e que não estão nas
condições do citado art. 40, que, dos dons
modelos de rotulos exhibidos por aquelles
fabricantes, o de n. 1 satisfaz a exigencia do
referido regulamento, por isso que é impresso
em portuguez e com a marca registrada da
fabrica, e o de n. 2, corno simples emblema
'que é, poderá ser admittido desde que nelle
se faça menção da mesma fabrica, como dis-
põe aquelle artigo.

—Ao collector das Rendas Federaes da Pa-
rahyba do Sul:

N. 42—Declaro-vos, em solução ao recurso
encaminhado com a vossa informação de 16 de
setembro ultimo e interposto por Amando &
Alacrino, do acto dessa collectoria, que lhes
imnoz a multa de 100$,do art. 51,n. 1, do re-
gulamento n .2.777,de 30 de dezembro de 1897,
pelo facto do exporem á venda preparados
de fumo' sem sello, que o Sr. Ministro, por
despacho de 28 de outubro proximo findo,
proferido de accordo com o parecer emittido
pelo Conselho de Fazenda, em sessão de 17
daquelle mez, resolveu negar provimento ao
referido recu 'ao, por estar provada a infrac-
ção regulamentar.

N. 43 — Fez-se identica communica,ção
quanto ao recurso de Paschoal Grieco.

N. 44. — Fez-se identica communicação
quanto ao 'recurso de Pedro Celestino da Costa
Carvalho.

N. 45 — Fez-se identica communicação
quanto ao recurso de Raphael Esposito.	 -
Directoria da Contabilidade do Thesouro

Federal

Requerimentos despachados

Dia 8 de Lovembro ' de 1898

Pelo Sr. director:
Dr. Tertuliano Ce,sarGonzaga, pedindo to-

mada de contas do finado thesoureiro do The-
souro conselheiro João Marcellino de Souza
Gonzaga.— Entendo que o I supplicante deve
dirigir o seu pedido ao Tribunal de Contas,
ao qual compete tomar as contas.

Cobradores da Recebedoria, pedindo resti-
tuição das quantias que lhes foram descon-
tadas como contribuição para o montepio.—
Requeiram por intertnedio da Recebedoria,
apresentando certidão que i demonstre as
qaantias descontadas nos exercicioa de 1890
a 1897.

nanais:DOMA
. Relueri,nentos despachados

Pelo Sr. director:
Guimarães & Ferreira.— Transfira-se.
Ilusebio Pires Ferreira.— Averbe-se a mu-

dança.

Ama Maria da Cruz .—Seilado o documento,
transfira-se.	 \

Antonio Barbosa Vianna.—Idem..
Antonio de Souza Nogueira.—Transfira-se.
Rego Silva & Costa.—Idem.
Conde de Wilson — Sellado o criocumento e

paga a multa de 20$, transfira-se .
A Caixa Geral das Familias, ;Sociedade de

Seguros de Vida.—Não ha que deferir, em
vista do parecer da sub-directoria.

José Pereira Cotia .;anior.—Satisfaça a ex-
igencia da sub-directoria.

D. Agueda Jacintha Marinho da,Cruz.—
Idem.

Manoel Moreira Garcia.—Prove o direito
de dispôr.

Dr. Francisco Martins Esteves.— Satisfaça
a exigencia da sub -directoria.

Diogo Joaquim Rebello Mala.-- Prove o
allegad o .

Manoel Ribeiro da Cruz & Com p.—Satis-
façam a exigencia da sub-directoria..

Jacintho Gomes Henriques.— Junte cer-
tidão das Obras Publicas.

Rosa Ferreira de Andrade.— Saatisfaça a
exigencia da sub-directoria.

Julio Ferreira Pacheco. —Idem.
Paschoal Torres.—Idem.
Neves & Azevedo.— Tendo o peticionario

declarado em sua réplica que tinha contrato,
deve juntai-o e bem assim declarar com
quanto retirou-se seu socio e com quanto o
requerente ficou.

Thomaz Hargreaves Porto. •— Extraia-se
guia.

Ignacio Costa & Benevides. — Mostre-se
quite do imposto em debito.

Antonio Joaquim Parede, pedindo por a,fo-
ramento um terreno de marinhas no togar
denominado Neves, em Nitheroy.— Satisfaça
a exigencia do •Dr. Zelador, com referencia
aos limites da zona pretendida afim de seguir
seus termos o processo.

Manoel Bossa de Menezes, licença para
vender a João José de Souza o dominio util
do terreno de marinhas n. '98, onde está edi-
ficado o predio n. 127,na rua de Santa Anua,
em Nitheroy.—Satisfaça a exigencia, do Dr.
Zelador.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 8 do corrente:
Foi exonerado do cargo de secretario e aju-

dante de ordens do comma,ndo da flotilha de
Matto Grosso o 1°' tenente Eduardo Orlando
Ferreira;

Foi nomeado para exercer o cargo de se7
cretario e ajudante de ordens do commando
da flotilha de Matto Grosso o 1 0 tenente Ar is-
tidas Vieira Ma,scarenhas;

Foram concedidos 30 dias de licença, na
forma da lei, ao carpinteiro de l a classe
Francisco Ribeiro da Silva, para tratar de
seus interesses nesta Capital.

Ministerio da Guerra
' Por portaria de 7 do corrente, foi nomeado

Carlos achagavia da Costa para interina-
mente exercer o togar de ajudante do pe-
dagogo da Companhia de Aprendizes Arti-
ficas do Arsenal de Guerra do Estado do Rio
Grande do Sul..

..xpedi.,;nte de 26 de outubro de 1898

Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Transmittindo o inquerito policial militar
procedido para reconhecer a quem ,cabe a
criminalidade do conflicso havido na noite de
25 de agosto ultimo entre praças do exercito
e de policia, afim de que se digne proceder
na forma da lei para que sejam punidos os
criminosos:

Pedindo providencias para que seja aalmit-
tido no Haspicio Nacional de Alienados o sol-
dado do 24° batalhão de infantaria Trajano
José de Oliveira, que se acha soffrando das fa-
culdades mentaes e autorizando o director do
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Pela commando do 6 0 de batalhão de arti-
lharia ao soldado do mesmo batalhão Manoel
Alexandre de Oliveira das gratificações de vo-,
luntario que deixou de receber.. em tempo
opportuno;

Pelo commando do 10 0 batalhão de infan-
taria ao soldado deste corpo Zeferino Machado
de Oliveira da gratificação de voluntario que
não recebeu em tempo opportuno;

Pelo commando do 400 batalhão, tambem
de infantaria, aos cabos de esquadra José Vi-,
cante de Paula e Thomaz da Silva Moreira,
áquelle do valor de peças de fardamento não
recebidas e a este de vencimentos que não
recebeu em : junho, julho e agosto do armo
lindo e da impartancia de 13. dias de etapa
relativos ao referido mez' de julho. .. 	 .

Concedendo licença:
Para tratar de negocios de seu interesse

nesta capital, por 30 dias, sem vencimentos,
ao cabo de esquadra do 31 0 batalhão de infan-
taria Abdan Brum do Nascimento, correndo
por canta propria as despezas de transporte;

Para no anuo vindouro se matricular na
Escola Preparatoria e do Tactica do Rio
Pardo, si houver vaga e satisfizer as exigen-
cias regulamentares, ao alferes do 3 0 regi-
mento de cavallaria João Pedro Vicencio.—
Communicou-se ao commando da mesma • es-
cola.

Transferindo do 39° batalhão de infanta-
ria para o 200 batalhão da mesma arma o
alferes Benedicto de Assis Corrêa, conforme
pede ;	 .

Dispensando da praticagem em que se
acha na Estrada de Ferro Central do I3razil,
por já ter completado o prazo , exigido pelo
regulamento de 1889, o praticante do corpo
de estado-maior ee I s classe Agostinho Neves
Junior. —Commtinicou-se ao respectivo minis-
tério.	 .

Ministerio dos Negocios da Guerra—Rio de
Janeiro, 26 de outubro de 1898—N. 1.247.

A" Repartição de • Ajudante . General —
Consulta o commandante do 22 0 batalhão de
infantaria, em officio ri. 176, de 23 do mez
findo, dirigido a essa repartição, si tem di-
reito á percepção da gratidcação de tempo
acabado o soldado do mesmo batalhão Ma-
noel Fernandes de Mendonça, que cumpriu
a pena de 4 inezes de prisão e mais castigos
a que foi com'emnado por crime do 1 de-
serção aggravada e não perdeu o tempo de
serviço, visto ter conclu'do o que erambri-
gado a servir quando commetteu esse "crime,
e si póde o mesmo soldado engajar-se, de con-
formidade com o disposto no art. 40 da lei
n. 448, de 6 de outubro de 1897.

Em solução a tal consulta, declare-se aguei-
la cumnandante, para os fira convenientes,
que á vista do disposto na Resolução de 2 de
setembro de 1895 e na portaria de 2 de outu-
bro de 1C96, deve o referido soldado servir
por 6 annos, si alistou-se de 18)2 em demite
ou por 9 annos, si o seu alistamento effec-
taou-se antes desse anro, cabendo-lhe a per-
ema° da gratificação que lhe competir pelas
disposições contidas na vigente lei de fixação
de forças, sem todavia poder engajar-se de
accordo com a citada lei, tanto mais que não
cons ém que nas fileiras do exercito con-
tinuem nas mesmas condiçõos de igualdade
a praça que deserta e a que não praticon o
crime de deserção. —.Too Thomaz Cantulria.

A' Repartição de Quartel-Mestfe-General,
mandando abrir concurrencia no 50 distri-
cto militar para a acquisição de 30 arreios
para officiaes e 150 para praças do 13 0 regi-
mento de cavallaria, adquirindo-sé em ja-
neiro vindouro 100 estantes para praças, á
. vista do exposto no oficio que, por cópia,
acompanhou o do commando do mesmo dis-
tricto n. 1.093, de 27 de maio ultimo.

Ministerio da Industria Viação o
"	 0,bras Publiças '
Directoria Geral de Oierae e Viação

Por portarias de 8 do corrente, foi exone-
rado Vicente de Paula Bueno de Faria do
cargo de 20 escripturario da Estrada de
Ferro do Rio do Ouro, sendo nomeado para o
referido cargo Gabriel Villa Nova Machado.

•	 REPARTIÇÃO GERAL DOS TELEGRAPHOS

Por actos de 5 do corrente, foram removi-
dos: o telegraphista de 3S classe Ricardo Julio
da Costa, da estação de Maceió para a de Vi-
ctoria; o inspector de 3s classe Salathiel Cin-
dido de Moraes o Castro, a pedido, do dis-
tricto de Matto-Grosso para o de Goyaz; o te-
legraphista de 4' clase Alfredo de Alcantara
Farias, da estação de Maceió para a de Vi-
ctoria.

Requerimentos despachados

Saturnino Ferreira Tinoco.—Deferido.
Alfredo Alves.—Indeferido.
Carlos Alberto Alves Velludo.—Idem.
Francisca de Carvalho Soares.— O para-

grapho unico do art. 48 do regulamento op-
põe-se ao deferimento pedido.

Manoel Francisco Loureiro e Amorico
Bezerra Montenegro.-- Deferido, nos termos
da informação.

Anton'o Montano. — Lavre-se portaria de
nomeação, sondo designado para servir na
estação de Santos.

--
DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachados

José Manoel Pereira da Silva, praticante da:
Administração dos Correios do Districto Fe-
deral, pedindo 15 dias de licença, a contar de
3 de outubro ultimo, para tratar de sua saude.
—Concedo.

Caeáno Galeão de Noronha, praticante da
Administrae-A dos Correios da Bahia,pedindo
quatro mezes de licença para tratar de sua.
saude.—Concedo 30 dias.

Theodorico Maximiano da Fonseca, prati-
cante da Administração dos Correios do Dis-
tricta Federal, pedindo 30 dias de licença para,
tratar de sua saude.—Concedo. 	 ,

Alberto da Nobrega Lins,carteiro de 2eclasse
da Administração dos Correios do Districto
Federal, pedindo 60 dias de licença para tra-
tamento de saucle.—Concedo. .

Braziliano Cavalcanti Junior, pedindo cer-'
ti r'ão.—Declare o reqüerente, em nota á mar-
gem, qual a data do requerimento a que se
refere, pois que na presente petição observa-
se vicio na data allegada.

Demetrio Silva, praticante da Administra-
ção dos Correios do Districto Federal, pedindo'
90 dias de licença, em prorogaçã,o, para tra-
tamento de saude.—Concedo, á vista do at-
testado medico e respectiva inspecção de
saude.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICTOIFE-'
DERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 8 do corrente:
Foi demittido, por abandono de emprego, o

praticante Athanasio Cavalcanti Ramalho.
Foi exonerado o conductor de malas da li-

nha do Rio do Ouro Manoel Castro de Souza.
Foram romeados
Praticante, o supplente Aquilino Henrique

Ferre.; ra ;
Conductor de malas do Rio do Ouro, b ci-

dadão Antonio Vital Guimarães;
Ageate do correio urbano da rua Theodoro,

da Silva, D. Josephina Sattamini Alves.

SECÇÃO JUDICIARIA
;

COrte de Appollação

sua° DA CAMARA CRIMINAL EM 8 , DE
NO J'EMBRO DE 1898

Presidencia do Sr. desembargador Azevedo
Magalhaes— Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzag_t
Compareceram os Srs. desembargadores

Espino'a, Dias Lima, Tavares Bastos e
Dodsworth.

Tambem esteve presente o Sr. desembar-
gador Villaboim, procurador geral do dis-
tric to .

-Não houve julgamento.

SESSÃO DO CONSELHO SUPREMO EM 8 DE NOVEMBRO
DE 1898

Presidencia do Sr. desembargadór Radrigues
—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga
Compareceram os -Srs. desembargadores

Azevedo Magalhães e Fernandes Pinheiro,.
Tambem esteve preseate o Sr. Dr. Villaboim,a
procurador geral 'do districto.

dito- hospicio a attender ás recquisições que
lhe forem feitas pelo director do Hospital
Central do Exercito de inclusão de praças que
precisam ser transferidas para aquelle esta-
belecimento.

—Ao Ministerio da Fazenda,enviando cópias
authenticas do decreto n. 3.054 de 24 do
corrente, abrindo ao Ministerio da Guerra o
Credito especial de 20:773$333 para paga-
mento dos ordenados eos professores da ex-
tineta Eácola Militar do Estado do Ceará que
ficaram em disponibilidade e das gratificações
especiaes • dos commandantes dos institutos
Militares de ensino e bem assim da exposição
justificativa da abertura desse credito e pe-
dindo que se digne pronunciar para que, uma
vez registrado o credito de que se trata,
sejam distribuidos à Delegacia Fiscal do The-
couro Federal em Porto Alegre o da quantia
de 1:673$333 ; á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal naquelle Estado o da quantia de
8:400,1 e à Contadoria Geral da Guerra o da
quantia de 10:700$ para o fim a que se re-
fere o citado decreto.—Fizeram-se as neces-
sarjas communicações.

— A' Directoria do Laboratorio Pyro-
technico do Carnpinho, declarando que, se-, gundo communica o Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas eia avises na. 14 e
15, de 6 e 22 do corrente, foi a Directoria da
Estrada de Ferro Central do Brazil autorizada
a attender ás requisições de passes para o
agente do' dito laboratorio, caso não haja
inconveniente, e de transporte de pessoas e
material.	 •

— A' Intendencia da Guerra, mandando
fornecer diversos artigos ao LaboratorioPyro-
technica do Campinho. -

— AO Supretno Tribunal Militar, enviando,
para os fins convenientes, cinco cópias au-
thentieas dos decretos . de 24 do corrente,
concedendo reforma aos capitães João de Al-
meida Santos Velho e Manoel de Araujo
Brito, ao sargento mandador do 2' batalhão de
engenharia Manoel José das Neves e ao cabo
de esquadra do Asylo dos Invalides da Patria
José Dias da Silva e retbrmando o capitão
Fernando José de Farias Costa,os alferes Gui-
lherme Casar de Sampaio Leite e João Pes-
soa de Mello, 03 soldados Manoel Pereira da
Silva, Armando de Azevedo e José Maria
Gomes e o musico de 2 s- classe Cunegandes'
Peres de Araujo.

—A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal na
Bahia, remettendo para informar, os papeis
em que D. Antonia Dias da Fonseca, viuva
do tenente do 160 batalhão de infantaria Ma-
noel Ilortencio da Fonseca, pede abono de
quantitativo, para enterramento, abono a
que se julga com direito.	 -

—A' Inspectoria da Alfandega do Rio Gran-
de, enviando para informar os papeis em que
o capitão do 6° regimento de artilharia Ju-
venal de Mattos Freire pede pagamento da
quantia de . 257$280, a que se julga com di-
reito.	 •

—A' Inspectoria da Alfa,ndega de Corumbá.,
transmittindo para informar, papeis em que
o commando do 70 districto militar commu-
nica ter a dita alfandega deixado de pagar
desde setembro do anno 'findo os alugueis da
casa que serve de enfermaria militar em São
Luiz de Caceres

—A' Repartição do Ajudante-General :
Mandando passar titulo de divida
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Cidade do Rio de Janeiro. — Distribuido ao
Sr. desembargador Lima Drummond.

N. 1.756—Appellante, Manoel Francisco de
Brito e D. Seidinan; appellados, João Mansur
& Comp. —Distribuido ao Sr. desembargador
Guilherme Cintra.

N. 1.771—Appellante, o conselho do Tri-
bunal Civil e Criminal; appellr dos, João José
da Costa e sua mulher.— Distr'buido ao Sr.
desembargador Fernandes Pinheiro.

N. 1.757-1" appellamte, Antonio José da
Silva ; 2° appellante, Francisco Fernandes de
Oliveira ; appellados, os mesmos.— Distri-
buido ao Sr. desembargador Fernandes Pi-
nheiro.

Appellacties commerciars
N. 1.337 — Appellante, coronel Manoel

Teixeira da Silva Coda; appellado, o Banco
Credito Reei do Brazil.— Dist almido nova-
mente ao Sr. desembargado.. Guilheane
Cintra.

N. 1.644—Appellante, João Paulo de Car-
valho; appellado, o Banco da Republica do
Brazil.—Dist dbuido novamente ao Sr. de-
sembarga'or Lima Drummond.

N. 1.73—A, pellante, Wille Schmilinshy
& Comp., appellados,Gueffier & Comp.—Dis•
tribuido nova Alente ao Sr. desembargador
Sal vatior Munia.

N. 1.762—Appellante, Philomena da Trin-
dade ; appellado, Victorino Pereira da Silva
Bastos, sedo sobrevivente da firma Joaquim
Cerqueira da Motta & Comp. — Distribuido
ao Sr. desembargador Souza Pitanga.

Appellaça crime
N. 425—Appallante, Euzebio Rodrigues ;

appellaea, a justiça.—Distribuido ao Sr. de-
semdargador Dodsworth.

RENDAS PUBLICAS
AIRANDWA DO RIO DR JANEIRO

Rendimento de 1 a 7 de novem-
bro de 1898 	 1.370:070060

Idem do dias 	 	 . .... 270:670$235

1.640:743$295
•	 Em igual periodo de 1897 	 1.518:290200

RI CHBEDORIA

Rendimento	 1 a 7 de	 novembro
de 1898. 	 190:130578

Idem do dia 8 	 34:4872377

224:6233953
um Igual periodo de 1897 	 191:800322

RICORDELORIA DO ESTADO Dl MINAR NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 8 de novembro
de 1898 	

	
25:796E915

Idem de 1 a 8 	
	

113:954E198
ELI igual periodo de 1897 	

	
348:011E536

NOTICIAM
Tribunal de Contas—Em sessão

ext — ordinaria realizada hontem, deliberou o
trib anal sobre os seguir,tes papeis'.

Ministerio da Fazenda—Representação da
2° Sab-Directoria de Contabilidade do The-
sour) Federal, de 29 de outubro proximo
findo, relativa á. necessidade da abertura do
credito supplementar de 12:00* para °acor-
rer ti despesas de tres sub-consignações do
material da verba — Thesouro Federal —;
deduzido das sobras apuradas da verba—Al-
Pandegas — do actual exereicio.— O tribunal
foi de parecer que o credita pôde ser legal-
mente aberto.

—Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publict,s — Aviso n. 1.814, de 31 do mesmo
mez, com a cópia do &ereto n. 3.066, de 25,
que abie o credito de 583:4d6$048 para paga-
mento t. Baroneza de Serro Azul e seus filhos
menores de igual quantia, a titulo de indem-
nização dos prejuizos resultantes do acto de
caducidade do contracto de burgos agricolas,

juros da unira e custas a que foi 0°11+1mi-inala
a Fazenda Nacional, em virtude de sentença
do juizo seccional no Estalo do Paisana.—
O tribunal ordenou o registro do referido
credito.

—Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 7 do corrente,
o Sr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 1.815, de 4 do corrente, pagamento de
2:960$. das férias do pessoal empregado na
conservação e reparo de proprios naciona,es
do cães Del-Vecchio, a cargo da Inspecção
Geral das Obras Publicas, relativas aos meses
de junho e setembro ultimos ;

N. 1.816. da mesma data, idem de 3:899$999,
da rolha dos vencimentos que em outubro
ultimo tiveram os engenheiros e mais auxi-
limes da 3 divisão da Inspecção Geral das
Obras Publicas ;

N. 1.817, da mesma data, Meca de 404 os
1° mcripturario do Thesouro Federal Antenor
Auzusto Corrêa, da ajuda de custo cleu lhe
compete pelo serviço da tomada das costas
dos engenhos centram do Estado do Rio de
Janeiro, no correate exere'cio ;

N. 1.788, de 21 de outubro, idem do
79:373015 ao theso *melro ela Repartição
Geaal dos Telegrapho ., Severino So:..eis de
Freitas, afim de °ocorrer ao pagamento á
• r zon Telegrapl.ic Company, da subvenção
relativa ao 3' trimestre do corrente anno ;

N. 1.664, de 24 de setembro, idem de 4608800
a Cunha Irmão, de mercadorias extraviadas
na Estrada de Ferro Centrai do Brasil,

N. 1.818, de 4 do corrente, idem de 3:000$
aos herdeiros do Barão de Vassouras, do alu-
guel do predio onde funcciona a Inspecção
Geral das Obras Publicas, relativo ao 3° tri-
mestre do corrente anuo;

N. 1.819, da mesma data, idem de 841$500
a Luiz Macedo, de fornecimentos feitos á
Directoria Geral dos Correios, em mosto
ultimo.

—Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Avisos:

N. 2.898, de 3 do corrente, pagamento de
400$, da folha dos serventes da Escola Nacio-
nal de Beijas Artes, do mez de outubro findo;

N. 2.908, de 4 do corrente, idem de 2:976.612,
das folhas, relat.vas ao mez de outubro lindo,
dos gu rdas, carpinteiro, serventes e traba-
lhadores do Museu Nacional ;

N. 2.907, de 3 do corrente,,idem de 399$999
a Carlos Lesse. de Vasconcellos, pelo er.ercicio
interino das funcefies de inspector de alnanos
do Internato do Gymnasio Nacional.,

—Ministerio da Fazenda—Avisos:
N. 179, de 3 do corrente, pagamento de

150$ ao sub-director do Thesouro Federal
Arthur Alvaro de Ewerton, auxiliar do
gabinete ;

N. 180, da mesma data, idem de 150$ ao
1 0 escripturario Alfredo Regulo Valdetaro ;

N. 181, da mesma data, Meca de 680$, de
gratificação ao porteiro, continuos, serventes
e ordenanças deste ministerio.

Ofilcios:
N. 286, da Directoria da Casa da Moeda, de

3 do corrente, pagamento de 29:733$500, da
folha dos vencimentos dos operarios, apren-
dizes e serventes empregados neste estabele-
cimento, relativa ao ma de outubro ultimo ;

N. 284, do Laboratorio Nacional de Maly-
ses, de 1 do corrente, idem de 240$, da folha
dos serventes deste laboratorio, relativa ao
ma de outubro findo ;

N. 259, da Directoria da Casa da Moeda, de
26 de outubro, idem de 6S0$ a Rodolpho
Fechner, do fornecimento de dextrina feito a
esta repartição no mez de setemoro ultimo;

N. 275, do Laboratorio Nacioral de Analy-
ses, de 26 de outrbro, idem de 56$100, das
despesas de prompto pagamento feitas pelo
porteiro deste laboratorio no mez do setem-
bro ultimo ;

Sem numero, do Consulado Geral em Mon-
tevidéo, de 16 de outubro, idem de 90:3850,
da remessa de nickel e estampilhas para A

Alfandega de Uruguaya,na ;

111~1111,'	

JULGAMENTOS
• Habeas•corpus

N. 1.721—Antonio Vieira dos S'autos. —
adiado o julgamento para a prime:ra sessão
do conselho, int irmando o juiz da 2° Prete-
ria.

N. 1.724—Pacientes, Carlos José Fernan-
des e Angela da Silva. — Prejudicados, por
terem sido postos em liberdade.

N. 1.725—Paciente, João Pedro da Costa
Reis.—Negou-se a pedida soltura, attenta a
informação prestada pelo juiz da 13 , Preto-
ria.

N. 1.726—Paciente, Cari Ferrario.—Deci-
identica á de n. 1.724.

N. 1.727—Paciente, Ricardo Alves Junior.
—Concedeu-se a pedida ordem para se: . apre-
sentado o paciente na primeira. sessão do con-
selho, informando o delegado da 13° circum-
iscripção urbana.

N. 1.728—Paciente, José Gomes.— Idem,
Informando o delegado da 9° circumscripção
:urbana.

PASSAGENS
Appellações commerciaes

N. I . 339— Ao Sr . desembargador Aze vedo
Magalhães.

N. 1.496 — Ao Sr. desembargador Es-
pinola.

N. 1.330 — Ao Sr. desembargador Mi-
randa Ribeiro.

AppellaçÕes eiveis
N. 1.459 — Ao Sr. desembargador Aze-

yedo 3,Iagalhães.
Ns. 1.396, 1.491 e 1.569 — Ao Sr. descai

birgador Tavares Bastos.
N. 1.243 e 1.267— Ao Sr. desembargador

Miranda Ribeiro.

Appellações crimes
N. 408 — Ao Sr. desembargador Espi-

Doia.
N. 412 — Ao Sr. desembargador Tavares

Bastos.
N. 392— Ao Sr. desembargador Miranda

Ribeiro.
N. 407 — Ao Sr. desembargador Dods-

'worth.
COM DIA.

Appellactle crime
N. 410.

DISTRIBUIÇÕES

Aggracos de petiedo

N. 654—Aggravantes, os syndicos da fal-
lenda de Antonio de Mattos & Comp.; ag-
s,ravados, José Tapio Alvaro e outros.—Dis-
tribuido ao Sr. desembargador Guilherme
Cintra.

N. 658—Agg,ravante, Adeverbal da Costa
if.c Comp.; aggravados,Neves & Fernandes.—
Distribuido ao Sr. desembargador Souza Pi-
tanga.

N. 561—Aggravante, Nicoláo Maina ; ag-
gravado, Domingos José da Motta.— Distri-
buido ao Sr. desembargador Lima Drum-
Mond.

N. 664 Aggravantes,'Manoel de Faria
Gomes de Oliveira e outros; aggravado, Fran •
cisco Pinto.—Distribuido ao Sr. desembar-
gador Fernandes Pinheiro.

N. 669—Aggravante, Francisco Marques
da Silva, representante da Éfirma, Henrique
Silva & Comp.; aggravados, Eugenio
Mayer &Comp.—Distribuido ao Sr. desem-
bargador Guilherme Cintra.

N. 671—Aggravante,José Machado Mendes!
ziggravado, Antonio Ferreira da Rocha.—
Distribuido ao Sr. desembargador Souza Pi-
tanga.

N. 672—Aggra.vante, Antonio José de Car-
valho ; aggravado, Antonio Massa Pinto.—
Distribuido ao Sr. desembargador Salvador
Muniz.

Appellações eiveis
N. 1.755 — Appellante, Franklin Was-

hington da Silva e Almeida ; appellada, a
Companhia Materiaes e Melhoramentos da



Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha-Re-
sumo meteorologico da estação central no morro de Santo Antonio, de 7 de novembro
de 1898: (segunda-feira)
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• Temperatura maxima exposta 	 	 '3106
» >	 á sombra 	 	 30"9
> minima 	 	 2100

Evaporação em 24 horas á sombra 	 	  3m/m3
'Duração do brilho solar 	 	 9.84

Observações
Desde 5 h.'30 m. p. até 9 h. p. houve relampãgos e trovões; continuando a relampejar

depois das 9h. p.,	 -	 '	 •
A's 6 h. 30'm. p. começou a cahir chuva fina, parando ás 7 h. 30 m. p.

l'agadoria. do , Thesouro -
Pagam-se hoje as seguintes folhas ; operarios
da Casa da Moeda, pensões provisoras, praças,
de pret, continuação das pensões, meio-soldo,'
Tenças e Material.
O tomate como insecticida.'

-Um correspondente do Gartnerzeitung diz
ter tido todo o anna passado occasião de ex-,
perimentar uru remedio efficaz contra as,
moscas e outros insectos que infestara 'as
plantas.	 •	 ,

As hastes e as folhas do tomateiro foram,
fervidas em agua e as plantas -infestadas se-,
ringada.s com o liquidó ainda quente.

Não só todas as lagartas e outros insectos
foram destruidos na occasião, mas ainda a,
planta não foi mais 'atacada por muito
tempo.

Uma estufa de flores desprezada por muito,
tempo e quasi completamente perdida pela:
abundancia de insectos que a infestava, .ficou
inteirameute livre só com .duas applicações.

'rancem 'applica-se com efficacia o sumo do,
proprio fructo do tomateiro para destruir os
percevejos que infestam o interior das casas.

Correio L Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Pinto, para Macahé e S. 'João da Barra,
recebendo impressos ate as 9 horas da ma-
nhã, cartas -para o interior até as 9 1/2,
ditas com porte duplo até as 10.

- Amanhã:
Pelo Iberia, para o'Rio da Prata; Matto

Grosso, Paraguay e Pacifico, recebendo im-
pressos até as 6 horas da . manhã, cartas para'
o interior até as G 1/2, ditasmom porte duplo
e para o exterior 'até as ,  'objectos para
registrar até as 6 da tarde 'de hoje.

Pelo Espirito Santo, para os portos do norte
por Victoria, recebendo impressos até as 7 ho-
ras da manhã, ca-tas para o interior até
as 7 1/2, ditas com porte duplo até as 8,,
objectos para registrar até 4s_6 da tarde c'er
hoje. ,

Pelo Ypiraaga. para Santos,, recebendo im- •
pressos até as 8 horas da manhã, cartas
para o interior até as 8 . 1/2, ditas com porte'
duplo até as 9, objectos para registrar até ;
ás 6 da tarde de hoje.	 1

Pelo Delecarlia, para Nova York, recependo
Impressos a'.,é as 10 horas da manhã, cartas,
para o exterior até as 11, objectos para re-
gistrar até as 9.	 -

Pelo Babitonga, para Santos, recebendo

s9.

--:Afim de prestar esclarecimentos, con-
vida-se a comparecer na 7 a secção desta re-
pa.r.;ção o remettente de uma cartapara
Domingos Francisco Gonçalves, Correio de
Amares por Caldeias, Cobas, freguozia de

S. Lourenço de Paranhos, Portugal. •-•.	 .
A marinha de guerra allemai

-Acaba de ser lançado á agua o primeiro
dos novos • couraçados allemães votados pelo
reichstak. E' o «Imperador Frederico HL» -

Assim como a marinha mercante allemã
possue actualmente os maiores e, mais rapi-
das •transatlanticos, a marinha imperial pos-
sue ta:rubel:ia o maior e mais poderoso de todos
os navios clue existem.

•ó «Imperador Frederico 111» é colasi o do-,
bro fio «Imperador Guilherme», que passava',,
ha annos, por Ser o mais poderoso couraçado
do mundo. 0 «Imperador Frederico III» cus-
tou 20 milhões de' marcos (4.400:000$000).
"'Vão ser construidos oito couraçados iden

ticos.	 .
,Novas locomotivas ameri-

canas - Sabe-se que as companhias 'de
estradas de ferro na Arnefca não procuram
sémente construir locomotivas muito ranidas,
mas que atlas tendam a augmentar sempre
'sua forca 'de tracção.

-Resultados ,verdadeiramente admiraveis
acaham de ser obtidos com 'um novo typo de
Machina de oito rodas emparelhadas.

Posta emserviço na ultima semana 'do mez
"proximo passado, ; uma dessas 'locomotivas
poude rebocar, cousa inaudita, 'una coMboio•
He 130 carros de carvão, 'proveniente das
minas d'Ambay.	 -

Esse trem attiagia ;a extensão de 1.170
metros, isto é, pouco mais fie , kiloinetro,
represen :Ando, quanto ao peso, 5.212.000.
kilogram.fas.

As mais poderosas machinas que circulam
actualmente em. França e mesmo nos Estados
Unidosmão podem rebocar uma carga supe-
rior a 12 ou 1.500 toneladas.	 •

O percurso desse comboio phenomenal,
entre Anona te Colurnbia effectuou-se com
a velocidade de 40 kilometros por hora.

Xoyembro -1898 $76n

As novas locomotivas do typo Giant (gi-
gantes) pesam 118 toneladas e medem 18 me -
tros de comprimento. •

Observatorio do Rio do aa-
nefro-Resumo meteorolcigico- Dia 7 de
novembro de 1898
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Estado do cdo
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7 m. 753.5 24.9 67 NW 2.1. Limpo.
lo m. 752.9 29.7 55 S3.1. Idem.
1 t. 752.3 28.3 57 S2.0. Nublado.
4 t. 751.0 27.2 61 SE 6.7. Claro.

Thermometro sem abrigo ao meio-dia: ennegrectido
58.5"; prrteado, 42.5.

Tmnperatura maxima, 31.8.
"Temperatura minitna, 21.2.'

Evemorscio em 24 horas, 3.5.

E no dia 8,de novembro:

Horas
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Estado do eéo

p1 4 E8 8 2 'd''''	 ''' I''	 ''"
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I + m. 755.6 22.7 90 Nullo. Encoberto.

10m. 757.1 23.3 78 S 5.0. Idem.
1	 t. 756/7 22.6 81 S 3.2. Idem.
4 t. 756.2 22.2 82 Nullo.	 • Idem.

Thermometro sem abrigo ao meio-dia.:
28.9; prateado, 25.5.

Temperatura maxima, 27.4.
Temperatura minima, 22.4.
Evaporação em 24 horas, 2.6.
Chuva em 24 horas, Onl/m,51.

Maiores de 12 annos 	 17
Menores de 12 annos 	 13

0n1

30
'Indigentes 	 13

E no dia 7:

Do juiz da orphãos de MS,Calié;- de 31) de
, julho, pagamento de 46;3128 a Alberto Fran-

cisco dos Santos, juros de capital em cofre
dos orphãos ; 	 •

Da Camara Civil do-Districto Federal, de 4
de outubro, idem de 47;5968 a Ildefonso de
Oliveira Mello, juros de capital em cofre dos
orphãos ;

Do juiz de orphã'os de Campos, de 19 de
agosto, idem de 115$376 a João Vieira, juros
de capital em cofre dos orphãos. 	 .

Requerimento do alferes João Manoel de
Faria, pagamento de 81$750, de restituição
do imposto de 2 0/0 descontado dos seus venci-
mentos, nos exercicios de 1893 e 1894.	 •

Informação da 2a Sub-Directoria de Conta-
bilidade do Th'esotiro F deral, pagamento de:
282$256 a diversos empregados do Thesouro,
de .gratificações pelas substituições no mez de
outubro ultimo.

- Ministerio da Marinha-Aviso n. 2.074,
de 31 de outubro, pagamento de 749$ a diver-
sos, de publicações, artigos de expediente r:)
livros fornecidos já Bibliotheca de Marinha e
á Escola Naval, nos mezes de agosto e setem-
bro ultimos.

30 pessoas, fallecidas de:
Febres diversas 	  3
Variola 	  

'Obituario-Sepultaram-se 'no dia 6 1

Outras causas 	 	  26

impressos até as 10 horas da manhã, cartas,
para o interior até às 101/2, ditas com porte
duplo .até as 11, objectos para registrar até
as 9.

Nacionaes 	
Estrangeiros 	

Pelo Desterro, para Santos, recebendo im-
pressos até as 10 horas da "manhã, cartas Do sexo masculino 	
para o interior até as 10 1/2, ditas com porte,
duplo até as 11, objectos 'para registrar até •

Do sexo feminino 	

30
22

Quar ta-feira ç,
	 budtio orritsimi

ennegrecido

8	 Access° 'pernicioso 	 	 1
'Febre amarella 	  3

30	 Febres diversas 	  1
19	 Outras causas 	 • 42
11

30
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As formalidades e condições para a admis•
Stic são as estabelecidos nos arts. 66 a 75 do
citado Codigo.

Outrosim, faço sciente aos interessados que
as disposições relativas ás provas de con-
curso e seu julgamento constam dos arta. 84
a 119 do codigo acima mencionado e dos
art3. 6 e 12 dos referidos estatutos.

Secretaria da Escola Polyteehnica, 20 de
agosto de 1898.— Bacharel Jose Joaquim de
Miranda e Horta, secretario.

13a Woretoria	
e

O Dr. José Augusto de Oliveira, juiz da
13' pretoria da Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brasil etc. :

Faz saber a quem interessar possa, que de
conformidade com o disposto no artigo do
decreto n. 1.030, de 1890, se procedeu á re-
visão do alistamento de jurados e voga,es que
teeri de servir no proximo futuro atino de
1891 no Tribunal do Jury e na Junta Correr.-
cional desta pretoria, residentes na freguezia
de Inhauma, ficando o alistamento apurado
na firma da lei. Dado e passado nesta 13'
pret3rá em 30 de outubro de 1890. E eu, Ro-
drigo José de Oliveira Ramos, escrivão, o
escrevi.— Jose Augusto de Oliveira.

Relactto nominal dos cidaddos residentes em
Inimirma, aptos pxra serem qualificados
puas de facto e vogaes do armo de 1899,
feita pela qualificava° eleitoral e pelos
mappas que forneceram os inspectores.

Antcnio de Andrade Morteiro.
Antonio de Souza Antunes.
Antonio Joaquim da Costa Guedes.
Antonio Pereira da Costa.
Antonio José de Carvalho.
Antonio Gualberto Nabor do Rego.
Antonio Joaquim de Souza Botafogo.
Antonio Condido do Amaral.
Antonio Pedro Ferreira Compeli°.
Antonio Teixeira Mendonça.
Antonio Teixeira do Nascimento Bittencourt.
Antonio da Silva Junior.
Autor io Victorino de Almeida.
Antonio Augusto Fiuza da Cunha.
Antorio Corrêa de Mello.
Antonio José Ribeiro Behring.
Antonio Borges do Couto.
Antonio Augusto Figueira.
Antonio da Rocha Santos. .
Antonio Pereira de Vasconenllos.
Antonio P. Ferreira Campello.
Antonio Pinto Duarte Junior.
Antonio Pereira da Costa.
Arthu Silva Nazareth.	 •
Alberto Virgilio Azeredo.,
Afonso Leal Mariais.	 •
Arthur Ferreira Braga.
Alfredo Araujo Dias.
Arthur Edgard Monteiro.
Adolpho Felix de Oliveira e Silva.
Ado1ph3 Alves Fontes.
Alexanirino Reis.
Alfredc. da Silva Prado.
Augusto Barreto Coelho.
Abilio Menezes Grilar.
Agostinho G. da Cruz.
Alexam!re Mendes da Casta.
Aroldo _Manoel Nabor do Rego.
Alfredo Lima.
Alfredo Augusto Bernardo de Almeida.
Alvaro :Nunes da Cunha.
Bento P.:nto de Almeida.
Bali:o Gonçalves Flores.
Christovam Colombo Nabor do Rego.
Carlos Ferreira Braga.
Carlos Luiz da Motta.
Carlos Joaquim de Souza Lima.
Carlos Henrique Pereira de Souza.
Carlos Floriam. da Costa Barreto.
Carlos de So'iza Bastos.
Constant 3 Fontana,.
Duarte José Teixeira.
Domingos José da Silva.
Durval Homem da Costa.
Demetrio Barros Leite.
Domingos Sergio de Carvalho.
DurvaI Pereira Espirito Santo.
Ernesto Jesé de Oliveira Nunes.
Enchi° José Mello.
Ernesto 'I homaz de Cantuaria
Evaristo da Silvs Banhar,

Nacionaes 	  39
Estrangeiros 	  	  6

45
Do sexo masculino 	  21
Do sexo feminino 	  24

45
Maiores de 12 anuas 	  22
Menores de 12 anuas 	  23

45
Indigentes 	 	  10

santa Casa da Miseorieordla
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos ha.picios de Nassa Senhora
da Sande, de 8. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senbora das
Vires, em Cascadura., foi no dia 5 de novembro
O seguinte :

Nac. Est.
Existiam. .. 	  798 907
Entraram 	   27 20
Sithiram 	   9 10
Falleceram 	   5 8
Existem 	 809 911

O movimento da sala do banco e dos consultorios pn-
blícos foi, no mesmo dia, de 331 consultantes, para os
(pises se aviaram 338 receitas.

Fez-se 1 extraccao de (lente e 7 obturaciles.

E no dia 7:

Nac. Eit. Total

Existiam 	 	 798	 895	 1..893
Entraram 	 	 35	 44	 78
Sahiram 	 	 40	 33	 79
Fallecerarn 	 	 5	 2	 7
Existem ****** •.• • • • • • •	 788	 904	 1.892

O movimento da sala do banco e dos consultorias
publicos foi, no mesmo dia, de 892 consultantes para os
quaes se aviaram 884 receitas.

Fiseram-se 39 extraccSes de dente*.

EDITAES E AVISOS
11.1•n••••a •

Cdrte de Appellação

Faço publico que o julgamento da Appellas
ção crime n. 410, appellante, Simão Alfonso,
appellada, a Justiça, terá logar no dia 11 do
corrente, na sessão da Camara Criminal ou
nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appenaçã,o, em 8
de novembro de 1898.— O secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

--

Escola Polyteehnlea

CONCURSO

De ordem do Sr. director interino da es-
cola, faço publico, pont conhecimento dos
interessados, que na colformidade do Codigo
do Ensino Superior, approvaclo pelo decreto
n. 1.159, de 3 de dezembro de 1892, acha-se
aberta, a partir da presente data, na secre-
taria desta escola, a inscripcão para o con-
curso á vaga de substituto ila primeira secção
do curso de engenharia civil, comorehen•
dendo, na férma dos estatutos approvados
pelo decreto n. 2.221, de 23 de janeiro de
1896, as seguintes matarias :

l a cadeira do 1° anno — Estudo dos mate-
riaes de construcção. Technologia das prolis•
sões elementares. Registando dos materiaes.
Estabilidade daa construções. Grapho-sta-
tica.

la cadeira do 3° anuo— Architectura. Hy-
giene doo edifielos. Saneamento das cidades.

Ra cadeira do 1 0 anno— Geometria descri-
ptiva applicada.

O prazo para a inscripção é de quatro me-
zes, contados da data da publicação deste
edital.

Eduardo Pedrozo Alves Magalhães.
Eduardo Miguel Reis.
Fortunato Carlos da Cruz.
Frederico Pinhal...) da Cruz.
Frederico Affonso Dias.
Frederico Moreira da Silva.
Fernando de Oliveira Nunes.
Firmino Antonio de Gouveia.
Francisco Mendes de Guimarães.
Francisco da Silva Pereira.
Francisco José de Azevedo.
Francisco Augusto de Athayde.
Francisco Alves de Carvalho.
Francisco Dias Pereira.
Raul Estilaque Leal.
Frederico Pinheiro da Silva.
Frederico Rodrigues Carvalho.
Gregorio da Silva Ramos.
Guilherme Tall Pereira Cardoso.
Gregorio da Silva Romano.
Guilherme Antonio Beff.
Guilherme Francisco Gomes.
Honorio Gurgel do Amaral.
Horacio José da Silva
Irineu José Fernandes Guimarães.
João Luiz Pereira.
João José Araujo Junior.
João da Costa Faria.
João Pereira Landin.
João Rego Amaral.
João Teixeira Ribeiro Junior,
João Joaquim Teixeira.
João Baptista Soares.
João Luiz da Silva.
João Teixeira de Carvalho.
João Rodrigues de Mattos.
João Silva Moraes.
João Pinto de Almeida Franco.
João Rodrigues Gonçalves Macedo.
João Silva Pereira.
João Pereira Dias.
João Joaquim Teixeira.
João Rodrigues Veiga.
Joaquim Martins de Oliveira Lima.
Joaquim Ayres dos Santos.
Joaquim Antonio Santiago.
Joaquim Cunha Ribeiro.
Joaquim Clementino Santos.
Joaquim Teixeira.
Joaquim da Costa Campos Junior.
Joaquim Antonio de Oliveira Guimarães.
Joaquim Luiz Pinto Vieira.
Joaquim Pereira de Souza.
Joaquim Antonio Lomba.
Jose Aguiar Marins.
José Manoel Dantas.
José Guilherme de Almeida.
José Maria Ribeiro Meirellea.
José Ramos Santa Barbara.
José Pedro Ferreira de Souza Coelho.
José S. Alonso Machado.
Januario Cordeiro de Oliveira.
Julio Rangel de Azeredo Goutinho.
Julio de souza Pessoa.
Juviano de Anselmo Souza.
Jacintho José Dias.
José Amorico da Silva Fontes.
José Justo das Nevas.
José Martins da Mello.
Luiz Xavier do Amaral.
Luiz Fernandes da. Rocha.
Luiz José Camara.
Luiz Antonio de Souza.
Luiz Antonio de Carvalho.
Manoel Corrêa de Seixos.
Manoel Mendes dos Passos.
Manoel Alves Pires.
Manoel Teixeira de Carvalho.
Manoel Freire Jucá.
Manoel Fraga.
Manoel M. Barbosa.
Manoel Teixeira Junior.
Manoel Pinto dos Santos.
Março' R. Netto.
Miguel da Costa Dourado Junior.
Nieanor Gmea/ves da Silva.
Oscar Gonçalves de Oliveira.
Paulo Antonio Pereira.
Raul Augusto Camello.
Sergio Antonio de Azeredo.
Theophilo Rodrigues Vargas.
Verissinio Gonçalves Machado.

Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1898.-0
escrivão, Rodrigo J. Ramos.

Teta
1 . 703

47
19
il.

1.720
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Sem marca: 1 dita, com papel pintado
• para forrar casa, dourado, pesando liquido

99 kilos ; bapel liso para forrar casa, pesando
liquido 36 kilos ; vinda da mesma proceden-
eia, vapor e descarga.

• L9te n. 9
SC&C: 4 amarrados ns. 1/4, com papel liso

para forrar casa, pesando liquido 240 kilos;
vindos da mesma procedencia, vapor des-
carga.

.	 Lote n. 10
Sem marca: 1 fardo, sem numero, com um

colchão de crina animal, pesando 20 kilos ;
vindo de Santos no vapor allemão Belgrano,
descarregado em 14 de outubro de 1895.

Lote n. 11
CO: 1 sacco n. 1.033, com 44 chapéos de

feltro; 9 ditos de palha de Italia, simples ;
vindo do Havre no vapor francez Ville de
Buenos-Ayres, descarregado em 3 de março
de 1890.

Lote n. 12
JNF: 4 rolos, de arame de ferra, sem nu

• niero, simples, pesando liquido 204 kiloS

vindos de Santos no vapor inglez Mozart,
descarregados em 24 de março de 1896.

Lote n. 13
M: 1 caixa n. 306, com livros impressos,

pesando liquido 140 kilos; vinda de Ham-
burgo no vapor allemão Mendor,a, descarre-
gado. em 27 de abril de 1896.

Lote n.14
FM: 1 caixa n. 1, com estampOs colladas

em papelão, pesando 115 kilos; vinda de
Montevideo no vapor allemão Saatos, dec.
carre;ada em 4 de maio de 1896.

Lote n. 15
José Rodrigues: 1 mala, sem numero, com

roupa usada; vinda de Southampton no va-
por inglez Magdalena, descarregado em 5 de
maio de 1896..

Lote 22. 16
Sem marca: 7 lombilhos e pertences ; vin-

dos do Rio da Prata no vapor inglez Strai ol
Descer, descarregados era 15 de junho de 1896.

Lote n.17
Bolivar S. Romero: 1 caixa sem numero,

com livros impressos, capas de couro, pe-
sando liquido 18 kilos ; vindo de Nova York
no vapor •inglez Wordsword, descarregado,
em 15 de junho de 1896.

Lote n. 18
CA: 1 dita sem numero, contendo nove

garrafas de tinta preparada a agua, pesando
15 kilos ; vi acta, do Rio da Prata no vapor in-
g,lez Thames, descarregado em 18 de junho
de 1896.

Lote n.19
Angus Leubl: 1 caixa . sem numero, com

amostras de tapetes.
R: 1 dita sem numero, idem, idem- di-

versas.
Sem marca: Sa.ccos seni numero, vasios, do

aniagem, peso 4 kilos.
M. Felisback: 1 caixa de madeira , tosca

sem numero, vasia.
.Sem marca: 1 barril sena numero, vasio.
'A. Belpan: 1 caixa de madeira tosca sem

numero, vasia.	 •
III3C: 1 dita n. 4, idem, idem, idem.
CC: 2 saccos sem numero, com saccos va-

sios de aniagem ; de tudo ignora-se a prece-
dencia, vapor e descarga.

	

Lote n. 20	 •
Sem marca: 3 peças de barro sem numero,

chaminé, pesando 80 kilos; vindas de An-
tuerpia no vapor inglez atnlbridu-Cusse, des-
carregadas em 30 de junho de 1896.

Lote n. 21 .
A: 1 caixa sem numero, com livros im-

pressos, brochados, pesando 45 kilos ; car-
tazes annuneios, pesando 7 kilos ; obras de
ferro fundido, pintada, pesando 10 kilos;
vinda de yalparaiso no vagor inglez Orcana,
descarregado em 20 de julho de' 1896.

Lote n.22
Dr. Carlos Seid: I caixa, sem numero,

com vidros brancos sena rolha e sem boeca
esmerilhado, pesando liquido 1/2 kilo; livros
impressos brochados, pesando 2 kiIos ; vinda
dos portos do sul no vapor nacional Porto
Alegre, descarregado em 13 de agosto de 1896.

- Lote n. 23
AFC: 1 dita n. 234. com estampas de mais

de uma cor, pesando 100 kilos ; vinda de
Genova, no vapor italiano Fortunata R, des-
carregado em 3 de setembro de 1896.

Lo;e n. 24
MBM&C: 1 dita, sem numero, com per-

fumarias em vidros ordivarios, pesando 32
kilos; vinda dos portos do norte no vapor
nacional Pernambuco, descarregado em 12 de
setembro de 1896.

• Lote n. 25
Sem marca: 2 amarrados, sem numero,

com ferro em obra batida simples, pesan,lo
45,kilos ; vindos de Santos no vapor allerna-o
Lowanabur,go, descarregados em 15 de setem-
bro de 1896.

Allrandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 69

Dela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, no armazem
n. 6, no dia 16 de novembro de 1898, ao
meio-dia, se hão de arrematar, livres de di-
reito e no estado em qae se acharem, as
mercadorias Lego:iates :

ARMAZEM N. 6
Lote n. 1

CPJB: 1 caixa n. 52, contendo linha de
algono, pesando bruto 1 1/2 kilos; vinda dos
portos do sul no vapor nacional Itabira,
descarregado em 28 de novembro de 1894.

	

Lote n. 2	 -
BBC: 1 caixa n. 3, de madeira, vasia.
S: 1 pacote n. I, idem.
Commendador Augusto 'Vieira: 1 cesta, sem

numero, para conduzir garrafas, pesando
10 kilos.

A: 1 barril de quinto, vasio.
Corôo.: 3 ditos, ide n, idem.
Mr. Agente: 1 mala, sem numero, com

roupa :usada.
MW&C: 1 caixa n. 519, com amostras.
J. Almeida: 1 barril -de quinto, sem nu-

mero, vr Si°.
M. Ferreira Silva: 1 caixa, sem numero,

de madeira, vasia.
15,I&C: 1 barril de decimo n. 519, vasio.
MPC: 1 dito, idem. idem; de tudo ignora-

se a procedencia, vapor e descarga.
Lote n. 3

AP: 1 caixa n. 3.571, com 44 centos de
charutos; vinda do Rio da Prata no vapor
inglez Thetis, descarregado em 11 de janeiro
de 1895.

. Lote n. 4
SB-GS: 1 dita n. 3.563, com 40 centos de

ditos; vinda da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 5
Sem marca: 1 dita, sem numero, contendo

200 caixinhas com pilulas medicinaes, pe-
sando liquido 1 1/2 kilos; vjnda de Liver-;
pool no vapor inglez Barao Glamil, descar-
regado em 18 de março de 1895.

. Lote n. 6
Bal: 2 ditas ns. 1 e 2,

•
 com livros im-

pressos em brochura, pesando liquido 200
kilos; vindas de Pamburgo no vapor allemão
Babitonga, descarreJadas em 20 de maio de
1895.

Lote n. 7

SC&C: 1 dita, sem numero, com papel pin-
tado dourado, para forrar casa, pesando li-
quido 125 kilos; vinda de Montevideo no va-
por nacional Alagâts, descarregado em 10 de
outubro de 1895.

	

Lote n.• 8	 .	 •

Lote n.26
Sem marca: 9 caixas, sem numero, com

folha de , Flandres em laminas, pesando li-
quido 750 kilos ; vindas de Liverpool no va-
por francez Gallicia, descarregadas em 15 de
fevereiro de 1890.

Idem: saccos vasios de aniagem, sem nu-
mero, pesar do C95 kilos; vindos do Rosario
no vapor ademão F. H. Lalling, descarre-
gados em 16 de junho de 1891.

Lote n.
CSC: 1 caixa n. 1.822, com brinquedos

não especificados, pesando bruto 9 kilos ;
vinda de Buenos Aires no vapor francez Pro-
vence, descarregado em 11 de dezembro de
1891

Lote n. 28
FL: 1 dita n. 1, com obras não classificadas

de ferro batido simples, pesando liquido 150
kilos; vinda do Havre no vapor francez Cor-
rienes, descarregaria em 27 de abril de 1893.

Lote n. 29
Augusto Blotem: 4 ditas, sem numero, de

12 duzias cada uma de vidros com sal de
fructas, pesando liquido 103 kilos; vindas de
Hamb • rgo no vapor allemão Uruguay, des-
carregadas em 4 de junho de 1894.

Lote n. 30
JACJ: 1 caixa de madeira tosca, sem nu-

mero, vasia.
'APC: 1 dita, sem numero, idem, idem,

idem.
G'IM: 4 barris de quinto, sem numero,

vasios.
SMC: 1 sacco com 16 ditos, sem numero,

vasios, de aniagem, peso 8 kilos.
W: 1 barril de quinto, sem numero, vasio;

de tudo ignora-se a procedencia, vapor e
descarga.

Alfandeg,a do Rio de Janeiro,.7 de novem-
bro de 1898.-. Pelo Inspector, Francisco .111.
Fernandes, Ajudante.

---

EDITAL DE PRAÇA N. 28 (2a MESA)

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico, que no Trapiche Dias
da Cruz, no dia 14 do novembro de 1898, ao
meio-dia, se hão de ariematar, livres de
direitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes:

TRAPICHE DIAS DA CRUZ

• Lote n. 1
MTC: 4 barris de quinto, vasios.
VR: 20 ditos de dito, idem.
Fundo vermelho: 4 ditos de dito, , idem.
CG: 29 ditos de dito, idem.
JMV: 3 ditos de dito, idem.
MJC: 23 ditos de dito, idem.
AGC: 1 dito de dito, idem.
AB: 2 ditos de dito, idem.
CC: 3 ditos de dito, idem.
AB: 2 ditos de decimo, idem.
MTC: 1 dito de vigesimo, idem.
JAO: 1 caixa, iden„

Lote n. 2
GM: 1 caixa, contendo oito garrafas de

champae
b
me, pesando liquido real 5 kilos;

vinda de Londres, no vapor inglez Hogarth,
descarregado era 6 do novembro de 1895.

Lote n.,3
J. G. Amorim: 1 caixa, contendo vinho

não especificado até 14 grãos de força
coolica, pesando liquido real 5 1/2 kilos;
vinda do Porto, na barca portuguezO 'Ven-
turosa, descarregado em 22 de fevereiro ,C1e
1896.

Lote n. 4
GS: 33 engradados, contendo cada um 108

garrafas de vidro ordinario, de_ cor, sem
boaca e sem rolha esmerilhado, pesando ao
todo 3.861 kilos; vindos de Londres, no va-
por inglez J. 1V. Taylur, descarregados em
26 de janeiro de 1898.
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Lote o. 5
A mesma marca: 504 kilos de garrafas do

vidro ordinario de cor, sitm bocal e sem rolha
esmerilhada (a granel) ; vindas da mesma
procedencia, no mesmo vapor e descarregadas
na mesma data.

Lote n. 6
B-C-215-C-LD: 39 volumes de ferro

batido simples, pesando liquido real 6.945
kilos ; vindos de Londres, no vapor inglez
.73i6la, descarregados em. 15 de janeiro do
1898.

Lote n. 7
B-C-313-C-L: 112 volumes de ferro

batido simples, pesando 10.664 kilos; vindos
da mesma procedencia, no mesmo vapor e
descarregados na mesma data.

Lote n. 8
MLPS: 25 rolos de arame de ferro proprio

para cercas, viveiros e usos semelhantes, pe-
sando bruto 463 kilos; vindos do Genova, no
vapor italiano Colombo, descarregados em 18
de janeiro de 1897 e depositados no trapiche
Naná.

Lote n. 9
NZO: 1 sacco, contendo feijão de qualquer

qualidade, pesando 91 kilos; vindo de Val-
parais°, no vapor inglez Liguri t, descarre-
gado em 28 de maio de 1897 e depositado no
trapiche Mauá.

Lote n. 10
G: 6 barris, vasios.
CGS: 1 dito, idem.
Kremer Camp. : 1 dito, idem.
G: 1 dito, idem.
AJAV: 1 dito, idem.
AJAV: 1 dito, idem.
TPF: 1 dito, idem.
CAC: 2 ditos, idem.
CB: 1 quartola, idem. (Depositados no tra-

piche Maná).
Lote n. 11

Minho-SC: 4 barris de quinto.
JJG&O: 1 dito de dito.
Vinho verde Monsão-OGS: 1 dito de dito.

(Depositados no Trapiche Central).
Lote n. 12

TPC: 200 caixas, contendo 1,595 garrafas
e 1.428 meias s'  de vinho espumoso,
pesando liquido real 1.925 kilos; vindos de
Bordéos no vapor francez Drdzil, descarre-
gadas em 28 de dezembro de 1895 e deposi-
tadas no Trapiche Freitas.

Lote n. 13
TPC-CG: 200 caixas, contendo 1.620 gar-

rafas e h434 meias garrafas de vinho es-
pumoso, pesando liquido real 1.947 kilos e
500 grammas; vindas de Bordéos na vapor
franeez Charente, descarregados em 23 de ja-
neiro de 1890 e depositadas no Trapiche da
Ordem.

Lote n. 14
CO: 55 caixas de cognac, pesando liquido

366 kilos e 603 grammas; vindas do Havre
no vapor : francez 'Me do Cetted, descarre-
gados em 8 de abril de 1895 e depositadas no
Trapiche Rio de Janeiro.

n. 15
CO: 24 caixas, contendo 158 garrafas com

afiz, pesando liquido 153 kilos e 440 gram-
mas; vindas da mesma prosedencia, vapor e
descarga e depositadas no mesmo trapiche.

Lote n. 16
FCC: 5 caixas, contendo conservas de qual-

quer modo preparada, pesando bruto nas
latas 252 kilos; vindas do Havre no vapor
francez Sinta Fti, descarregadas em 4 de de-
zembro de 1895 e depositadas no mesmo tra-
piche.

Lote n. 17
TMS: 25 caixas, contendo 288 garrafas de

vinho champagne, pesanio liquido legal 218
kilos e 880 grammas ; vindas do Havre no
vapor francez Ville do Rosvrio, descaragadas
em 30 de dezembro de 1895 e depositadas no
pasmo trapiche.

Observações - O comprador garantirá o
lana) com o signal de 2 .) yo, em dinheiro,
no ato da arrermitaço. Os Srs. preten1entes
poderão desde já examinar as mercadorias
nos mencionados trapiches.

Alfandega do Rio de Janeiro, 8' de novembro
de 1898.-Pelo inspectos, Fritscisco Mtnocl
Fernandes, ajudante.

Ministerio dia Marinha
De ordem do Sr.chefe .10 Estado-Maior. Ge-

neral da Armada, tiç.) puZ.)1 1co que fica
aberta na 2a Moção do suaNel-general, por
espaço do 30 dias, a cantar de hoje, a in-
soripttato para concurso a uma vagas de alu-
MEM pensionista do Hospital de Marinha,
devendo os candidatos satisfazer as con-
dições exigidas pelo de:roto n. 429, de 29 de
maio de 1890, de combinação com as instruo-
ções do decreto n. 3.722, de 24 de outubro
de 1866 e que são as seguontes

ls, apresentação de a stados de bons cos-
tumes, passados pelos respectivos lentes ;

2, approvação das matoriasque constituem
o quarto armo medico.

O concurso constará me provas oral, es
cripta e pratica, que versarão sobre exame
de doentes, applicação de apparelhos, etc.

Seg seda secção mo Qaartel-General da Ma-
rinha, 24 de outubro de 1898.-Dr. Luis
Carnes:ro da Rocha, inspector de sande naval.

Hospital Central do Exercito
e Ande rzithy

Concu erencia para fornecimento de generos
alilbentieios e outros artigos aos ti ms hos-
pitacs, durante o 1 0 semestre de 1899

De ordem do Sr. coronel Dr. director do
Hospital Central, presidente do conselho eco-
nomia() dos hospitaes desta Capital, faço pu-
blico que, a 12 do corrente, ás 11 horas da
manhas serão recebidas neste hospital, no
morro do Castello, propostas para forneci-
mento. durante o 1 ,, semestre de 1899, dos
generos alimenticios de lar ancira qualidade 0
outros artigos abaixo espeoi ficados, os quaes
serão entregues neste estabelecimento e no
Andarahy, par conta dos fornecedores, a
saber:

Em kilo: arroz, araruta, assumir refinado
de pritoeira e terceira, banha americana em
barril, batata ingleza, biscoutos de araruta e
outros, bolachinhas americanas, chá verde
da Bulia, dito preto idem, café etn pó, baca-
lilás), carne secca, dita de vacea, dita de
porco, dita de carneiro, goiabada e outros
doces, 'manteiga Demagny, tapioca, massas
para sopa, matte em folha, toucinho nacio-
nal, pão de 140 e 150 grammas, verduras e
temperos, chocolate, peixe fresco, cêra em
veias e sabão commum.

Em 1.tros: leite de vacu, vinho virgem de
barril, dito branco idem, azeite doce idem,
farinha e feijão.

Em garrafas: azeite doca fino 0 vinho do
Porto.

Em unidades: frangos, gallinhas, ovos,
roscas, velas de àebo, ditas de composição,
limão asado, bananas prata e de S. Thomé,
laranjas, lenha em achas de tres kilos e vas-
souras.

Lavagem e 'concerto de roupa, por peça,
sem distincç'ão de qualidade.

Pôde .3oncorrer qualquer aegociante, inde-
pendente de ser matriculado, cumprindo,
porém, que os pretendentes se habilitem atè
ao nvio.di i do dia 11 do co: rente, na fórum
dos arte. 31, e paragraphos,e 34 do regula-
mento approvado por decreto n. 2213, de 9
de janeiro de 1896, e publica to a 21 do mesmo
mas e anilo, devendo os ,:mcnitrentes reC3-
11erein e.td oquelle (ha e li t, t. secret iria
deste hotpit (morro do Castello), as rel!çdes
imprtss ts, dos generos e artigos necessarioss
para as propostas, que deverão ssr em du-
plicata, ,sendo uma senada o ambas assigna-

das e apresentar, ts perante o con..ellt , em carta
fechada, no dia e hora acima designados,
pelos proprios ou por propostos devidamente
habilitados.

Para garantia da assignatura dos con-
tractos, os concurrentes farão, antecipada-
meato, uma caução de 5 %, calculada sobre
a importancia provavel dos generos a for-
necer durante o semestre, perdendo taes
canções os concurrentes preferidos que nito
comparecerem para firmar os respectivos coa-
tractos.

Os fornecedores ficarão sujeitos, de accordo
com os arte. 29 e 33 do regulamento citado,
ás multas de 25 ou 50 0 1„, nos casos de in-
frasções estipuladas nas propostas impressas,
obrigando-se a fornecerem a dinheiro pelos
preços do contracto aos officiaes e empregados
dos dous estabelecimentes.

Na secretaria deste hospital, nos dias uteis,
das 7 horas da manhã a 1 da tarde, dar-se-
hão quaesquer outras informações de que
carecerem os pretendentes á concurrencia.

Hospital Central do Exercito, 4 de novem-
bro de 1898.- O secretario, Josd Antonio de
Freitas Amaral.	 (.

Fabrica de • Cartuchos do
ltealengo

De ordem do Sr. coronel director, faço pu-
blico que fica suspensa a inscripção para o
concurso aos logares de amanuense desta
Fabrica, por assim o haver determinado o
Ministerio da Guerra em aviso n. 6, de 3 do
corrente.

Secretaria da Fabrica de Cartuchos do Rea-
lengo, 7 de novembro de 1893.-0 secretario,
capitão Dortifacio Gomes da Costa.

Laboratoríto do Carapinho
VENDA DE UM 13oi

No dia 11 do corrente, vender-se-ha em
hasta publica no Laboratorio do Campinho,
ao melo dia, um boi que foi julgado inutili-
zado para o serviço de tracção.

Laboratorio do Campinho, 4 de novembro
de 1898.-0 secretario, Vasconcellos.

Ttirectoria Geral dos
Correios

CONCURRENCIA PARA PRRNECIMENTO DE mana-
OTOS DE EXPEDIENTE E UTENSTLIOS DURANTE
O PRIMEIRO SEMESTRE DO ANNO DE 1899

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que esta sub-directoria recebe, até o
dia 24 de novembro proximo, propostas era
carta fechada e lacrada para o fornecimento a
esta repartição, durante o primeiro semestre
do proximo anno de 1899, dos objectos con-
stante da relação publicada no Diario Offi-
ciai de 28 do corrente.

As propostas devem" ser achadas com es-
tampilhas federaes, no valor de 300 réis por
folha de papel, e não conter emendas nem
rasuras.

Os Sra. proponentes depositarão previa-
mente a quantia de 500$ para garantia da
assignatura dos contractos, perdendo o di-
reito a ella aquelle que, uma vez acceita a
proposta, recusar-se assignar o respectivo
contracto.

Essa caução poderá ser aubstituida por
fiança idonea, ficando o fiador, neste caso,
responsavel pelo pagamento daquella quantia.

As propostas devem ser acompanhadas da
respectiva guia de deposito ou fiança.

O tecido das lonas constantes dos na. 130,
131, 132, 133, 134, 135 e 136 será cylindrico
nas larguras citadas na relação já' acima
referida devendo os Srs. proponentes juntar
as resseativas amostras.

O material constante dos ns. 1, 2, 3, 9,
11, 15, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 35, 38, 37, 38,
39, 40, 41, 42, 49, 50, 51. 58, 73, 74, 75, 77,
78, 81, 82, 83, 86, 98, 99, 100, 103, 105, 109,
114, 115, 116, 117, 118, 120, 121, 128, 129
143, 159, 1611, 161, 165. 167, 168, 176, 177,
193, 194, 197, 198, 199, 207,211,212,213, e 2/5
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Narciso Fernandes Lima me foi feita e apre-
sentada uma petição, cujo teor é o seguinte:
-Illm.Sr.juiz districtal da séde do municipio
de Itaquy.-Diz Narciso Fernandes Lima, por
seu procurador, o seguinte, •-e sendo neces-
sario prosará: 1", que seus finados paes,
Belisarie Fernandes Lima e Marfisa Fernandes
Jardikn, eram senhores e possuidores da fa-
zenda de criação de gados denominada São
João, sita no primeiro districto deste muni-
cípio; 2", que a dita fazenda' comprehendia
campos da Sesmaria, Assumpção e sobras, de
sobras das sesmarias João José Guimarães e
Abreu, conhecidas estas sobras pelas denomi-
nações especiaes de S. João e Lag6a ; 3 ,, que
com as medições e divisões a que se procedeu
Successivamente em ditos campos, as quaes
foram todas julgadas por sentença, tendo
esta-passado em julgado, ficou dita fazenda de
S.João com uma área de (143.852.028 1/3 m/2)
cento quarenta e tres milhões oifaacentos cTn-
coenta e dois mil &vinte e oito e um terço
de metros quadrados; 4°, que elle 'suppli-,
cante, é senhor' e possuidor, por titulo here-
ditario, não só do estabeledimento como de
partes de campo em campos de dita fazenda
5", que ditas partes de campo se acham pro-
,indiviso com partes de campo de outros com-
'possuidores. E. como queria o supplicante
!proceder á divisão, extracção e demarcação ao
quinhão que lhe possa, caber nos campos de
dita fazenda, requer a V. S. que vos digneis
de ,mandar citar os conpossuidores Firmino
Ferna-ades Lima Sobrinho, Marcos Nunes da
Silva, Fructlioso Fernandes Lima e Antonio
Fernandes Lims, bem como a quaesquer
outros gale se julgarem com direito a campos
de dita fazenda, para virem na prime ra
audiencia • deste juizo, depois de feitas
todas as citações, louvarem-se corno sup-
plicante em agrimensor e arbitradores' que
procedam á divisão, si abonarem as respe-
ctivas despezas, sob pena de revelia, ficando,
Outrosim , citados desde logo para todos
os demais termos da Causa até final sen-
tença e sua execução. O supplieante avalia

,presente causa em cem contos de- reis e
protesta desde já haver a sua quota-parte
nos fr, dos e rendimentos do campo a dividir,
bem como' pela restituição a si ou aos suppli-
cados de qualquer Porção do mesmo, indevi-
damente occupado, indemnização de bemfei-
torias ou damnos causados; como é de direito.
Nestes termos P. que Á. esta e documentos
que a acompanham façam-se as citações re-
querida, passando-se mandado para as ci-
tações dos compassuidores Firmino Fernandes
Lima 'Sobrinho, Marcos Nanes da Silva, e
Fructuoso Fernandes Lima, todos residentes
nesta comarca e que, judificadia previamente,
em dia e hora, que forem designados, a re-
sidencia do Compossuirlor Antonio Fernandes
Lima em Alvéar, cidade da província de
Corrientes, na Republica Argentina, mandeis
lavrar edital de noventa dias s no qual, além
desse compossuidor, sejam tambem citados
todos quantos se julgarem com direito a cam-
pes de dita fazenda, teclo na conformidade
do disposto no art. 4" § 2°, arts. 7e 8 do de-
creto n. 720, de 5 de setembro de 1890. Pede
ia fine, curador álide aos ausentes. Itaquy,
15 de outubro de 1893.-Patricio Luiz de
Souza. Junta-se o instrumento de procura-
ção & Mais cinco documentos, certidões. (Es-
tava sanada na fórma da lei.) Em cuja pe.:
tição proferi o despacho segruinte:-Despacho.
-A. Proceda-se ás citações requeridas, mar-
qUe o escrivão dia e hora para a justificação
da ausencia de Antonio. Fernandes Lima; No-
meio curador dos ausentes o advogado OS-
lando Fontoura. Itaquy, 15 de outubro de
1898.-Gomes.' E, como assim requereu, e
tivesse justificado 'o deduzido em essa petição,
Mandei pas:ar o presente edital de 90 dias,
desta data, pelo qual cito, chamo e requeiro
à Antonio Fernandes Liina,residentwein At-
vear. Reeublica Ar,geritina,e a toda e qualquer
pessoa que se julgar interessada na presente
cansa de divisão de campo, afim de que
renhum na primeira audiencia deste juizo,
que se fizer, findo o dito prazo, para o fim
exposto na petição aqui transe :dieta. As au-
diencias deste juizo teem legar todos os sah-

dispensa amostras, devendo, porém, os Srs.
Proponentes indicar qualidade, fabricante ou'
dimensões, conforme a natureza do material.

Os objectes designados , pelos os. 4, 10, 16,
17,-18, 19, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 34; 43, 44,
47, 53, 54,-55, 79, 87, 88, 89; 90, 91, 92, 93, 94,
95, 96, 101, • 107,108, 111, 112, 113, 146, 147,
148, 149, 150, 151, 152, 153, 156, 157, 162,
163, 164, 166, 172, 173, 179, 206 e 214 serão
fornecidos de accordo com as amostras depo-
sitadas no almoxarifado desta repartição.

Os Srs. proponentes deverão apresentar
amostras dos objecos designados pelos na-
raerosTestantes; devendo essas amostras ser
numerada de acro -do com o presente edital e
tirem aso adicionadas em caixas ou latas de
folha devidamente fechadas, sendo que, as
do proponente acceito só serão restituidas
depois de fir do o centrado.

A tinta Lerá contractada ,para o forneci-
•mento de litros avulsos ou ja acondicionados
em caixotes de seis e 10 litros, sendo o con-

• tractaia,se responsavel . pelas reclamações
desde que fique provado não ter sido O' cai-
xote, violado.

-• "' Da mesma fórm a o lacrem'. 14, que será
forrecido em caixote de 25 kilos e sob as
Mesmas coricKiea.

Os prole° aenes preferidos darão, fiadores
• Mor eos para garantia' da . execução dos ccn-

tractos que firmarem e que se tornarão sou-
danos com os mesmos; ou, caso assim p re-
firam, depositarão uma quantia equivalente
a 10, 04 da importaricia provavel dos forne-
cimentos, e que, a titulo de caução,. ficará
depositada s na thesouraria até a terminação
do contacte:A.
- A aber,ura das propostas que forem rece-

bidas effectuar-se-ha no . dia 26 de novembro
proiirno, ao meio-dia;devendo assistir a esse
acto os Srs. proponentes.

. • As propostas que não preencherem' as con-
diçõessestipuladas no presente edital não
serão tomadas em consideração.

Os contratoà• poderão ser prornados me-
diante accordo entre as partes contractantes
&si assim convier á repartição.

Nesta sub-directoria encontrarão os Srs.
proponentes todos os esclarecimentos' Precisos.

guloclirectoria dos Correios, Capital Fede-
ral, 24 de outubro de 1898. sub-director,
Feliciano Gonzaga.

'Prefeitura; do HistrietO
Federal

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS, E "4.1rAÇÃO

. De ordem do Sr. Dr. Prefeito do Districtó
Federal, faço publico, para conhecimento dos
interessados; que, em vista da resolução do
Conselho Municipal promulgada pelo decreto
n. 577, de 3 de outubro do corrente anuo; fica
expressamente p rohibido o transito de vehi-
calos pela xna Gonçalves Dias, das 11 horas
da manhã ás 8 da noite.

,Capital Federal, 3 de novembro de 1893.-
Cornelie de Barros, director geral.

Directoria Geral de Obras e Viação

'De ordem do Sr: Dr. Prefeito do Distrieto
Federal faço publico para conhecimento dos
interessados que, sem vista da resolução do
Conselho Municipal, promulgada pelo decreto
n. 577, de 3 de outubro do corrente anno,
fica expressamente prohibido o transito de
vehicálos pela rua Gonçalves Dias. 	 • ,Capital Federal, 3 de novembro de 1898.-
Cornelio de Barros, director-geral.

bados, na casa da Intendencia Municipal, ás
12 horas da manhã. E para que chegue ao
conhecimento de todos os interessados, se
passou o presente •edital e outros de igual
teor, que serão affixados nos ligares do es-
tylo, e publicados na imprensa, na fórma da
lei, lavrando-se a competente certidão.

Dado e paasado nesta cidade de Itaquy,
20 de outubro de 1898.-Eu, José Coriolano
de Almeida, escrivão que o escrevi.-Manoel
Silverio Gomes. (Estava sellado com uma es-
tampilha do sello estadual, no valor de 600
réis, devidamente inutilisada.) Está conforme:

Itaquy, 20 de outubro de 1898.-0 escrivão
Josd Coriolano de Almeida.

De convoca çao de credores da massa fallida .de
Alfonso Leite & Cergueira, para se reunireá
no dia 9 de novembro, proximo,, d 1 hora,
na sala das audiencias deste juizo à rua da
Constituição n. 47, afim 'de verificarem os
creditos e, approva dos, assistirem a leitura
do relatorio do Dr. curador ects massas fal-
lidas e deliberarem sobre co..cordata si for
apresentada a respectiva proposta ou forma-
rem contracto de uniao,. elegendo-se syndi-
cos defnitivos e commissao fiscal, na fôrma
abaixo.

O Dr. Celso', Aprigio Guimarães; juiz da
Camara Commercial e'do Tribunal Civil e Cri-
minal. da Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve processam-se os autos de fal-
lencia da firma Affonso Leite (Re Cerqueira e
ora por parte dos syndicos lhe foi dirigida a
petição do teor seguinte: Illm. e Exm. Sr.
Dr. Celso Guitnaeães M. D.' juiz da Camara
Commercial do Trr anal Civil e Criminal.
Os syndicos provisor'os da massa fallida de'
Alfonso Leite -& Cerqueira,tendo cumprido as
diligencias que lhes incumbe como deposita-
rios e administradores da dita massa, seque -
rena que V. Ex. se digne mandar convocar
os credores por editaes e intimar o Exm. Dr.
curador fiscal das massas fallidas o os falli-
dos ou seus representantes para a reunião
que V. Ex. presidirá, procedendo-se a con-
cordata si houver proposta dos fallidos e con-
stituindo-se, no caso contrario, contracto de
união, sendo eleito os syndicos definitivos e
a cornmi. f mal, para liquidação da mesma
massa. an ando-se o prese ite aos autos.
P. P. deferimento. Rio, 20 de outubro de
1893:- P. P.Antonid Roxo Lima.-Eugenio
Ferreira da Cunha.- Bernardino Marinho
de Carvadto. (Estava uma estampilha de 300
reis inutilizada.) , Despacho: Como requerem.
Rio, 20 de outubro de 1898.- Celso Guima-
rães. Em virtude do que se passou o pre-
sente pelo qual são convocados os credores da
massa fallida de Affonso Leite Cerqueira
para se reunirem no dia 9 do novembro pro-
ximo á 1 hora da tarde na sala das audieni-
cias deste juizo á rua da Constituição n. 47
afim de verificarem os seus credites e, appro-
vades,' assistirem a leitura do relatorio do
Dr, curador fiscal das massas •fallidas, delis
berarena sobre concordatata si for apressh-
tada a respectiva proposta, ou formarein con-
tracto de união, elegendo syndicoá definitivos
e commissão fiscal com funcções consultivas e
deliberativas pa'a a liquidação definitiva da
respectiva massa. Advertindo que os credo-
res ausentes poderão constituir procurador
por telegramrna cuja minuta' authentica ou
legalizada seja apresentada ao expedidor
que na transmissão mencionará essa circum-
stancia„ sendo licito a um só individuo ser
procurador de um ou mais credores; con-
tanto que não seja devedor á massa, entoa-
doado-se o mesmo habilitado a tomar parte
em todas as deliberações que na reunião fo-
rem tomadas, sendo que para a concordata é
mister que representa ella pelo menos 3/4 do
passivo. E para constar , mandou passar o
presente e mais dons de igual teor que serão
publicados' e afiliados na ãrma da lei. Dado
e passado nesta Capital Federal aos 27 de
outubro de 1898.- Eu, Francisco de Borja de
Almeida Corte Real, escrivão, o subscrevi.-
Ws° Aprigio Guint.traes..

(-

EDITAES

'Elio Grande de Sul
Com o prazo de 90 dias

•Manoel Silverio Gomes, juiz districtal sup-
• plente, em exercicio, da sede do municipio

de Itaquy, etc.
Faço saber aos que o presente edital, com

se prazo de 90 dias virem, que por parte de
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Tribunal Civil e Criminal
O Dr. Alfonso Lopes de Miranda, juiz da

Camara. Criminal do Tribunal Civil e Cri-
mina/.

Faço saber aos que o presente edital com o
prazo de vinte dias virem que, por esta Ca-
mara e cartorio do 2° escrivão, está sendo
processado o réo ausente Antonio Lopes Cra-
veiro, pronunciado no art. 135 do Codigo
Penal, e como o Dr. promotor publica offe-
receu o libello pedindo a condemnação do réo
no grão maximo do referido art. 135 do Co-
digo Penal, intimo Antonio Lopes Craveiro
para que venha perante esta Camara, à rua
da Constituiçã,o n. 48, apresentar sua defesa
dentro de oito dias, contados da terminaaão
do prazo deste edital, sob pena de prosegu e-
se a revelia até o julgamento. E para qie
chegue ao conhecimento do mesmo rèo, man-
dei passar o presente, que será affixado no
logar competente pelo porteiro desta Camara,
e outro para ser publicado no Diario Officia?..
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 5 de
novembro de I898.—E eu, João Paes Rayinun-
do. escrivão o escrevi. — Manso Lopes de
Miranda.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos corre-
tores de tundos publicou de
Capital Federal
COIRO OPPICIALL Dl CAMBIO 1 ItCB Dl menstruá

Sobre Londres 	
Sobre Par.o 	
Sobre Hamburgo
Sobre Italia
Sobre Portugal
Sobre Nova-l-rir

.. 	
•	 _

90 dle

8 (/2
12122
12385

4' visto

8 1.5/32
12126
12290
18067
$440

54837

00150 0717101AL Dl 11:151)08 PUBLICO&

Apoliese

Apolices geraes de 1:0002, de 5 0/0.... 	 8488000
Ditas geraes de 1:000$, de 5 Vo 	

	
8852000

Ditas do Emprestirno Nacional do 1895,
port 	
	

8602000
Ditas idem de 1897, nom 	

	
9202000

Ditas do Emprestimo Municipal de 1896,
pari.............. 	

	
1578000

Ditas idem da 1896, nom... 	
	

158a000
Banais

Banco Parir e Rio 	
	

0000
Dito do Contmercio, 40 °A) 	

	
832000

Dito da Republica do Brasil. 	
	

1688000

Companhias

Comp. Centros Pastoris do Brasil, 30 0/,3 	 132000
Dita União Sorocabana-Itinkna, integ... 	 612500
Dita Tecidos Brasil Industrial 	

	
15,52000

Debentures

	

Bebe. Uniio Sorocabana e Bfitena,l a serie	 602000
Ditos Nova Comp. Estrada de Ferre Juiz

de Pára a Peta. . 	  ...	 1822500
Capital Federal, 8 de novembro de 1898.-0 syndico,

J. Caudie da Mica.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia de Seguros e
Itanearia Integridade

AMA. DA ASSEA1BLÉA. GERAL EXTRAORDINÁRIA_

Presiderscia do Erns. Sr. Conselheiro
Dr. Josd da Silva Cost

Aos 26 dias do mez de setembro de 1898, a
1 hora da tarde, reunidos no escriptorio da
companhia, á rua General Camara, n. 6, 40
accionistas, representando 5.604 acções,
Sr. presidente daelaeou aberta a sessão e
chamou para os cargos de I* e 2" secretarios
os accionistas Srs. cai-los Julio Galliez e An-
tonio Carlos da Silva Braga, os quaes, tendo
acceito, tomaram seus respectivos Jogares.

Declara o Sr. presidente que, senda esta a
terceira convocação, pôde a aasembléa deli-
berar sobre a ordem do dia annuneiada —
reforma de es,aautos.

Pedindo a pila vra pela ordem o accionista
Sr. Manoel Fe areira da Costa, pergunta este
porque não lai acclamado o presidente da
assembléa, visao que o aebionista que assumiu
a presidencia lei-o de mota proprio.

O Sr. presi lente declara o acaionista Sr.
Manoel Ferreira da Costa fóri da ordem, não
conhecendo a lei que rege a companhia, reti-
rando lhe por isso a palavra.

Lida a acta da ultima assembléa geral, a
qual foi approvada sem discussão, o Sr. pre-
sidente convido i o Sr. 1 0 secretario a Ama a
leitura da expo3içã,o de motivos e do projecto
de reforma dos estatutos.

Finda a leitura, pediu a palavra o accionista
Sr.,Domingos Martins Guimarães, que man-
dou á mesa e ftndamentou a seguinte pro-
posta:

« Proponho qte seja impresso o projecto
para ser distrituido aos accionistas, afim de
ser examinado.»

Posta em discussão esta proposta, pediram
a palavra os accionistas Srs. João Moreira
Freire e Visconde de Thayde, que abun-
daram nas razões apresentadas pelo autor da
proposta, a qual. submettida pelo Sr. presi-
dente á deliberação da assembléa, foi appro-
vada.

O Sr. presidente declarou então adiada a
presente reunião até que, impresso o projecto
de estatutos e d:stribuido pelos Srs. aedo-
nistas, fossem elles convidados para a conti-
nuação dos trabalhos da assembléa e declarou
que renunciava o mandato de presidente da
assembléa geral.

Nada mais havendo a tratar, levantou-se
a sessão de que se lavrou esta acta, que vae
assignada pela mesa.—Dr. José da Silva Costa,
presidente.— Carlos Julio Galliez, 1° secre-
tario.— A. C. da Silva Braga, 20 secretario.

-a

ACTA- DA ~EMMEN. GERAL EITRAORDINARIA
DÁ COMPANHIA. DI3 SEGUROS E BANCARIA «IN-
TEGRIDADE», DE 15 DE OUTUBRO DE 1808, EM
CONTINUAÇ/0 DA. DE 26 DE SETEMBRO UL-
TIMO

•
A 1 hora da tarde, presenteg 35 accianistas,

representando 6.202 acções, o Sr. commen-
dador Jeronymo José Ferreira Braga abre a
sessão e declara qte, tendo renunciado o lo-
gar de presidente das asseinbléas geraes desta
companhia o Exm. ;ir. conselheiro Dr. José
da Silva Costa, proaõe para presidir a pre-
sente sessão o Sr. IT.. Oscar Varady, que,
unanimemente aceeito. ~IN a cadeira da
.presideiacia .e convida os Srs. Carlos Julio
Galliez e Antonio Carlos da Silva Braga para
secretarios.

O Sr. presidente diz que contini-a a sessão
adiada a 26 deseteMoo ultima, por proposta
do accionista Sr. Domi ngos Martins Guimarães,
para ser impressa a aroposta de reforma de
estatutos apresentada naquelle dia pela dire-
ctoria; essa proposta está impressa e já foi
distribuida em avulto aos Srs. accionistas.

O Sr. Domingos Martins Cinimarães manda
á mesa uma proposta.

O Sr. presidente declara que vae mandar
ler a acta da ultima reunião e depois tomará
c, nheelmento da proposta que aralha de ser
apresentada.

Lida a acta, é ella, sem discussão, appro-
vada .

O Sr. presidente manda ler a proposta da
directoria, cuja leitura é dispensada por ind
caça:o do Sr. Domingos Martins Gulinarã,es.

O Sr. presidente declara que a presente
reunião tem um fim especial, e a proposta do
Sr. Domingos Martins Guimarães não está
nos termos da convocação, pois pede a disso-
Inalo da sociedade, quando a convocação é
pa-a tratar-se da reforma de estatutos; com
o cies conformando-se o autor da proposta,
monda á mesa as s waintes emendas ao
projecto da uirecto aiaa «Do recebimento de
acc =Ias da co:., %tolda e Ti encontro d e contas,
reit o por devedor cuja, situação seja precavia,
essas acções não podeião entrar a mais de

10 04 acima da cotação da Bolsa no dia da
assemblea de hoje; do capital, art. 70—em lu-
gar do 2.000000$ divididos em 10.000 Ila-
ções, diga-se 1.019:004 dividos em 5.010 ae-
geies do valor de 200$ cada uma, sendo 50 °/,,
já realizado e o restante 50 °a, a realizar
com o produeto da liquidação e uma porcen-
tagem dos lucros liquidos annue. • Dos ao-
ciouistas. Art. 15— diga-se : cada 'bruto de
10 acções dá direito a um voto, mas nenhum
accionista por si, ou como procurador de
outro, on outros conjunetamente, terá mais
de 50 votos ; Da administração, art. 27; á.
companhia será administrada por uma dire-
ctoria composta de 'teus ~niilistas, que pos-
suam cem ou mais acçães, durando o seu
mandato seis annos—diga-se : quatro annos,
podendo ser reeleitso; Da remuneração, art.33„
—em jogar de 12:000$ annuaes e mais 5 "10.
cada um sobre os lucros que forem divididos
a titulo de dividendo, diga-se : 7:200$ an-
nuaes e mais 2 1/2 0/, cada um sobro os lu-
cros que forem distribuidos a titulo de divi-
dendo.

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1898.—
Domingos Martins Guimartles.»

O Sr. Franaiseo Manoel Martins apresenta
a seguinte proposta

«1 0, que seja reduzido o capital de
4.000:004 para 2.000:000t, em 10.000 ac-
ções já integralizadas, no valor de 200$ cada
uma :

20. eliminar a carteira bancaria, Jazendo
sua liquidação da melhor fôrma possivel,
mas nunca acceitar 3,0256S da propria com-
panhia; antes porém, fazer accordo com o de-
vedor, mediante consulta e parecer do con-
selho fiscal.

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1899. —
Francisco Manoel Mdrans.»

•O Sr. Dr. João Monteiro da Luz faz largas
considerações sobre o projecto da directoria,
com o qual está fia pleno aceordo e funda-
menta„a seguinte autorização

«Fica a directoria autorizada, afim de faci-
litar a liquidação, a fazer transações com:
acçõea da companhia, recebendo-as em paga

-mento e annullando as obtidas.
Rio, 15 de outubro de 1898.—Jotto Monteiro

da Lus.» .
O Sr. Visconde de Thayde fundamentou as

seguintes emendas
ac Art. 8.° Accreseentem-se os §§ 1° e 2° do

art. 12, dos primitivos estatutos.
a 1. 0 Logo que o capital esteja integra-

lizado se entregará os titulos definitivos das
acções.

2. 0 As acções são indivisíveis, a compa-
nhia só reconhece um possuidor para cada
acção.

Art. 11. Depois do fundo de inWralizaça-o
acerescente-se — do capital.

Art. 12. Supprima-se o ultimo periodo —
os menores não podem votar e aecreseentese:
—N. 6 — os menores por seus tutoras.

Art. 14. Supprima-se.
Art. 15. Acereseente-se: — mas nenhum

accionista por si, ou como procurador de
outro ou outros conjunotamente terá. mais
de 50 votos.

Art. 15. Paragrapho unico, em vez de
não poderão votar — diga-se — terão um
voto.

Art. 16. Supprima-se.
Art. 22. Accrescente-se— de conformidade

com o art. 15.
Art. 27. Paragrapho unieo. Aoorescente-se

— servindo o eleito durante o tempo que
faltar á directoria para completar o seu
mandato.

Art. 28. Acerescente-se depois de —repre-
sentação do capital — segundo o art. 15.

Art. 32. Ae,creseente-se — e comprar —
depois da palavra subscrevera.

O Sr. Boselli apresenta a seguinte emendar
«Proponho que em vez de 5 0/„ declarado,

no art. 33, diga-se 2 2 1/2 0/,.»
O Sr. Monteiro da Luz manifesta-se contra,

as emendas do Sr. Visconde de Thayde rela-
tivas aos arts. 12 o 15.

O Sr. Mentotde do Thaada faz algumas con-
sidars , ões oin defesa da,s imas apresentadas
e ninguem mais pedindo a palavra, o Sr.
prosidente declara encerrada a discussão.
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O Sr. Dr. Nery Ferreira pode preferencia
na votação para as emendas do Sr. Visconde
de Thayil.e, o que é approva.do.

Submettido a votos o projecto da directo-
salvas as emendas, é unanimemente ap-

provado. São igualmente approvadas as
emendas apresentadas pelo Sr. Visconde de
Thayde,com excepção daquella que dá direito
de voto ao accionista ' possuidor de menos de
dez acções.

E' approvada a autoriza'ção do Sr. Dr.Mon-
toiro da Luz.

'Todas as outras emendas foram rejeitadas
ou declaradas prejudicadas p.a, votação da
assembléa geral.

•Pediu o Sr. Dr. Monteiro da Luz a pala-
vra pela ordem.

'Espera. diz elle; a benevolencia da mesa e
da-assembléa para offerecer uma moção de
profundo pezar pelo 'fallecimento de um
prestante accionista. E' dever sagrado a ho-
menagem prestada aos mortos : e si este de-
'ver obriga os indivíduos, obriga tambein as
instituições, quando delias receberam servi-
ços. Relevantissimos foram os prestados á
Companhia Integridade pelo consoai°, hoje
extincto, o Sr. Manoel Moreira da Fonseca,
todos realçados por inexcedivel modestia,
crue mais lhes augmentava o merito e ca,pti-
va o nosso reconhecimento. , •
, E' justo, pois,, que a assembléa geral, na

acta de hoje, primeira sessão depois do seu
passamento, lavre um voto de pezar , pro-
fundo como o que acompanha as grandes
perdas.

.0s serviços que o Sr. Manoel Moreira da
Fonseca prestou á companhia, conhecidos pela
directoria e por alguns accionistas, só em
resumo a moção poderá expõr ; o que foi
como homem e como commerciante, sabem
todos que com elle se relacionaram, com elle
-trataram e que. • ern conjuncto bem raro
nesta triste vida, em constancia permanente,
sem interrupção, puderam apreciar anis
qualidades. de que unicas pódem vir o brilho
ca gloriada natureza humana.

Sobre a lapide, que encerra os seus restes,
bem pôde a justiça traçar o seguinte epita-
phio: «amou estremecidamente a honra por
ella mesma e não pelas vantagens que disso
lhe poderiam vir ; prestou-lhe entranhado
culto e ao serviço delia poz em uma longa
vida a grandeza e a severidade de seu imma-
eulado caracter.» •

Na relatividade das perfeições anoraes hu-
manas, em contraposição ás de Deus, que são
infinitas e absolutas, o nosso consocio extincto
era um perfeito.

'Ainda por isto elle bem merece a moção,
finaliza o Sr. Dr. Luz, que manda á me-A e
pede seja transcripta na acta, assim como as
palavras que acaba de pronunciar.

Eis a moção:
«A Companhia de Seguros Maritimas

e Terrestres Integridade, em assembléa 'geral
extraordinaria reunida era 15 de julho
de -1898: Considerando , que o accionista
Sr: Manoel , Moreira da Fonseca colla-
borou em sua fundação, já distribuindo
acções, já sendo um dos autores de seus esta-
tutos;

Considerando que lhe prestou . tão modesta
coimo efficazmente os mais relevantes serviços
em todos os tempos e especialmente nos ca-
lamitosos em que profunda divergencia e
luta entre accionistas ameaçavam-lhe a
existencia ; .	 •

Considerando que é motivo para a com-
panhia profundamente lamentar-se ver-se
privada pela morte de seu prestante consocio,
de seu conselho sempre salutar, de seu
apoio sempre raspei tavelS;

Considerando que o honrado extincto, anue
se refere esta resolução, occupon posição sa-
liente na'praca do Rio de Janeiro, tendo tam-
isem sido um dos fundadores do Banco do
Commercio e Rio Matto Grosso, dos quaes
foi director, como tombem Mi director do
Banco Nacional;

Considerando, finalmente, que em todas QS
posições por elle °ocupadas, assim como em
sua vida particular, foi um dos mais dignos
e completos exemplares do homem moral,

sendo da cias e ornamento por notavel e in-
telligente senso pratico, circUrnspecção, ca-
racter integro e probridade inexce livel ;

Resolve lançar vivamente; saudosa e grata,
na acta desta sessão, primeira depois do seu
passamento, um voto do mais extenso e pro-
fundo pezar.

Rio, 15 de outubro de 1898.-211seteiro da
Luz,» — a qual é unanimemente approvada.

O Sr. Domingos Martins Guimarães manda
á mesa o seguinte requerimento: «Não tendo
sido acceita a minha, proposta de liquidação
da. Companhia de Seguros e Bancaria Inte-
gridade, requeiro que seja inserida na acta
desta assembléa a referida proposta—Rio de
Janeiro, 15 ee outubro de 1898.—D o ming ts
Manias Guimaram»—que é rejeitado.

O Sr. presidente declara qua nada mais ha -
vendo a tratar-se; vae encerrar os trabalhos.

O Sr. D2—Neri Ferreira propõe um voto de
louvor á mesa, pelo modo correcto com que di-
rigiu os trabalhos, o que é unanimemente ap-
provado suspendendo-se em seguida a sessão
e lavrando-se esta acta que vae assigaada pela
mesa, directoria e membros do conselho fis-
cal.—Oscar Varady, presidente da assembléa
geral.— Carlos Julio Galliez, 1 0 secretario.—'
A. C. da Silva Brag.c, 20 se Tetario.—J. J.
Ferreira Brtga, director.—Ba,-s') da Lag4;
director.—Antonio Mendes de Oliveira Castro,
director.--T. Neri Ferreira, membro do con-
selho fiscal.11/tnoct Joaquim da Silva Braga,
membro do conselho fiscal.

—
ESTATUTOS
CAPITULO I

Da sociedade, sua duraçao e dissoluçdo.
Art. 1. 0 A sociedade anonyrna estabelecida

sob a denominação de Companhia de Seguros e
Bancaria Integridade passará a denominar-se
Companhia de Seguros Maritimas e Ter-
restres Integridade.

Paragrapho unico. A sua série é na cidade
do Rio de Janeiro, podendo ter agencias dentro
e fôra do Brazil.

Art. 2. 0 A Companhia durará por espaço
de 30 annos, contados da data da approvação
destes estatutos pela assembléa geral dos
accionistas, podendo ser dissolvida antes de
findar o prazo, nos casos previstos pelo de-
creto n. 164, de 17 de janeiro de 1890.

§ 1.0 Resolvida a dissolução, a assembléa
geral dos accionistas estabelecerá o modo de
se proceder á liquidação.

-§ 2. 0 A duração da companhia poderá ser
prorogada por deliberação da assembléa geral
dos accionistas, ex pressamente convocadapara
esse fim, observando-se o que dispõe o art. 6°
do decreto n. 164, de 17 de janeiro de 1890.

CAPITULO II

Das operações da companhia
Art. 3.° A companhia poderá segurar con-

tra todos os riscos maritimos e fluviaes quaes-
quer perdas e avarias, incluidas as que forem
causadas por incendio, raio ou suas con-
sequencias, guardadas as disposições dos
arts. 685 e 686 do Codigo Commercial.

Art. 4. 0 A companhia poderá 'igualmente
segurar contra todos os riscos e prejuizos ter-
restres causados por incendio, ou com o firn
de evitei-o, e bem assim as perdas que resul-
tarem de raio ou suas consequencias, proprie-
dades rusticas ou urbanas, generos em trans-
ito, mercadorias depositadas nas alfandegas,
trapiches e armazens particulares, e os mo-
veis, roupas e louças existentes nas habi-
tações. •	 •

P• o.ragrapho unico. Exceptuam-se as 'fabri-
cas, armazens e deposites exclusivos de mate-
rias inflatrimavois, o bem assim os theatros e
casas de espectaculo.

Art. 5." A companhia não poderá segurar
em uru só navio á vela mais de 80:000$, e a
vapor mais de 160:0 r0$000. •

Art. 6. 0 Nos seguros terrestres não poderá
a companhia segurar ern • urna só casa ou
arrnazem particular mais de 100:000$, ficando
o valor das mercadorias existentes nas alfan'-
dosas e tr piches, bem como o maximo para
o seguro maritimo, ao prudente arbitrio da
directoria.

Quanto aos seguros terrestres de merca-
dorias em transito, nada, se determina, pela
impossibilidade deites se offerecerem de gran-
de valor.

CAPITULO III

Do capital, seus lucros, fundo de reserva e di-
videndos	 .

Art. 7.° O fundO social da companhia é de
2.000:000$,dividido em 10.000 acções de 200$
cada uma.

•Paraarapho unico. Será realizado sômente
metade desse capital ou 50 °/„ que ficará con-
stituindo o capital effectivo, sendo 25 0/0 já
realizados e os outros 25 "/0 a realizar com o
producto cia liquidação da carteira *bancaria
e uma porcentagem dos lucros liquidos
nua.es.
, Os restantes 1.000:000$ serão realizados
com uma quota deduzida dos lucros annuaes,
de conformidade com o art. 11, isto sômente
depois de preenchida a primeira parte (50 °A)
do capital.

Art. 8.° As cautelas serão nominativas, as-
signadas Por dons directores e em cada uma
se fará expressa menção do capital nominal
que ,repesentar, bem como da importando,
das prestações pagas.

§ 1.° Logo que o capital esteja integrado
se entregarão os titules definitivos das acções.

§ 2.° As acções são indivisiveis ; a com-
panhia só reconhece um possuidor para cada
uma.

Art. 9.° O capital da companhia fica con-
stituido, em parte, com os seguintes titulos
já por ella possuidos, apolices geraes da di-
vida publica, acções do Banco da Republica.
do Brazil e debentures da Companhia Con-
fiança Industrial e o restante em dinheiro.

Art. 10. Todos os semestres será tirada dos
lucros liquidos, sempre, que se distribuir di-
videndo, uma quota para fundo de reserva,
a qual nunca será inferior a 10 Vs.

§ 1. 0 O fundo cie reserva é destinado es-
pecialmente a fazer face ás perdas do capital
social.	 -

§ 2.° Logo que attinja á somma de 250:000$
cessará a delucção.

Art. 11. Dos lucros liquidos do semestre,
deduzida a quota estabelecida para fundo
de reserva, o saldo que ficar, a directoria o
distribuirá na proporção que julgar conve-
niente em dividendo, fundo de integralização
do capital e conta de lucros que passam
para o semestre seguinte.

Paragrapho unico. Os dividendos serão dis-
tribuídos em janeiro e julho de cada anno,
ficando, porém,subentendido que nenhum se
pagará, si houver desfalque no capital social
realizado, emquanto o mesmo capital não
estiver refeito. •

CAPITULO IV

Dos accionistas

Art. 12. São accionistas da companhia os
possuidores de uma ou mais acções, quer se-
jam seus primitivos proprietario3, quer ces-
siou a rios.

Paragrapho unico: •
1°, as firmas sociaes serão representados

por um dos socios, que possa fazer uso da
firma, provando-o ;

2°; as mulheres casadas por seus maridos ;
30 , as viravas e solteiras, sui juris, por si

ou por procurador, comtanto que seja accio-
nista;

4°, os acervos, pro indiviso, pelos respecti-
vos inventariardes e representantes legaes;

5°, as sociedades ou corporações por um
director, gerente ou preposto;

6", os menores por seus tutores.
• Os documentos comprobativos desses pode-
res devem 'ser , entregues no escriptorio da.
companhia até tres dias antes do fixado para
a reunião da assembléa geral, e ficarão vigo-
rando ate que a administração seja avisada
por escripto de haverem cessado os seus
effei tos .

Art. 13, A transferoncia das acções só pôde
effectuar-se no eseriptorio da sele da compa-
nhia, por termo em livro especiais
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Paasagrapho unico. Os termos das transfe-
venetas devem ser assignados pelos cessiona-
rias e cedentes, ou procuradores com poderes
especiaes para o acto e por um director.

Art. 14. Cada grupo de li acções dá di-
reito a um voto,mas nenhum accionista por si,
eu como procurador de outro ou de outros,

conjunctamente, terá mais de 50 votos.
Paragrapho unico. Os accionistas que pos-

suirem de uma até nove acções podem as-
sistir ás assembléas gemes, propôr o que lhes
parecer conveniente aos fins sociaes e tomar
parte nas discussões, mas não poderão votar.

CAPITULO V

Da assemblda geral

Art. 15. Nos oito dias que antecederem o
da reunião da assembléa geral ordinaria ou
extraordinaria, ficará suspensa a transferen-
cias das acções; do que se dará noticia por
meio de annuncios publicados nas folhas

Art. 16. Os accionistas podem fazer parte
da assembléa geral, quer possuam as suas
acções livres e desembaraçadas, que as tenham
'.1ado em penhor mercantil ; mas para votar,
embora tenha o numero de acções exigido, é
andispensavel que se ache insc eip to nos livros
da companhia, pelo mencs, does metes antes
da reunião dá assem nléa gera',
. Art. 17. A assemb'éa geral tem poderes

para reformar os estatutos, deliberar a pro-
rogação ou dissolução da companhia, final-
mente, para rescls er todos os neesocios,tomar
quaesquer decisões e approvar ou ratificar
todos os actos que possam interessar a com-
panhia:

Art. 18. Para que a assenabléa possa vali-
damente funceionar e deliberar é indispen-
savel que esteja presente um numero do ac-
cionistas que repTescfle, pelo menos, um
quarto do capital emittido.
. Paragrapho unico. Si este numero não se

,reunir, uma nova reunião será convocada
por meio de annuncios nas folhas, dec l aran-
do-se nelles que a assembléa deliberará,
qualquer que seja a somma de capital repre-
sentada pelos accionistas que comparecerem.

Art. 19. 'A assembléa geral que tiver' de
deliberar sobre reforma de estatutos, pro;
rogação ou dissolução da comi 'tnhia carece,
para validamente se constituir, da presença
de accionistas que no minimo representem
deus terços do capital emittido.

§ 1.0 Si nem na primeira, nem na segun-
da reunião comparecer o dito numero de ac-
cionistas, se convocará terceira com a decla-
ração de que a assembléa deliberará qual-
quer que seja a somma de capital'que se
ache representada.

•§ 2.° Neste caso, além do annuncio, a con-
vocação se fará tambem por meio de carta.

. Art. 20. As deliberações da assembiéa ge-
ral serão tomadas p.a' maioria dos accionis-
tas presentes, mas no caso de reclamação de
qualquer accionista, prevalecerá o que for
vencido por escrutinio secreto na razão do
capital representado, como se institue para a
eleição de directores e do conselho fiscal, de
conformidade com o art. 14.

Art. 21. A directoria convocará a assem-
bléa geral ordinaria no méz defevereiro de
cada anuo, para esta tomar conhecimento do
relatorio daadministracão e do parecer sobre
o mesmo do conselho fiscal, os quaes serão
publicados pela imprensa, de conformidade
com o § 1° do art. 16 do decretou. 164, de 17
de janeiro de 1890.

§ 1. 0 Os accionistas, na apreciação do re-
latorio e parecer, poderão exigir da dire-
ctoria e do conselho fisell todas as explica •
ções que julgarem precisas pata esclarecerem
o seu voto.

§ 2. 0 A mesma assembléa geral elegerá o
conselho fiscal e supplentes que ti verem de
funccionar no atino seguinte, e Os membros da
directoria, de cuja eleição houver de tra-
tar-se.

§ 3. 0 A convocação da assembléa geral
ordineria, será feita por anriuncios publi-
cados na imprensa com antecedeacia, pelo
menos de 15 dias.

§ 4. 0 O anuo social é contado de 1 0 de ja-
neiro a 31 de dezembro de cada anuo.

Paragrapho unico. Na falta ou' impedi-
mento de qualquer membro, os que \ tiverem
em exercido chamarão para o substituir um
accionista que tenha as acções nedessarias
para exercer o togar até a reuniãO,da pri-
meira assembléa geral, ordinaria ou ,extra-
ordinaria, que se seguir, a qual por eleição
paeencherá a vaga que se houver dado, ser-
vindo o eleito durante o tempo que faltar á
directoria para completar seu mandato,

Art. 26. A eleição será feita pela assem-
bléa geral em escrutinio secreto e por maio-
ria absoluta de votos, observando-se a repre-
sentação do capital, segundo o art. 14. Si,no
primeiro escrutinio não houver maioria abso-
luta, preceder-se-ha á segunda eleição, na
qual decidirá a maioria relativa, e, no caso de
empate, preferirá quem tiver maior numero
de acções. devendo em igualdade de circuni-
stancias decidir-se á sorte.	 1

Art.: 27. Os directores são obrigados a ga.\-
rantir a responsabilidade da sua gestão, cau-
cionando á companhia 100 acçoes da mesma
companhia, e das quaes não poderão dispôr
até o julgamento das contas do ultimo se-
mestre em que exerceram o mandato.

Art. 28. A directoria se reunirá ordina-
riamente uma vez por semana, e extraordi-
nariamente sempre que for convocada pelos
directores do serviço.
-§ 1. 0 As resoluções da directoria serão sem-

pre tomadas por pluralidade de votos, escri-
ptas em livro especial e assignadas pelos dire-
ctores, podendo o vencido declarar o sou voto.

§ 2. 0 Nas horas do expediente estarão pre-
sentes no escriptorie da companhia pelo me-
nos d ou s directores. 	 •

Art. 29. Todas as ordens, corresponden-
cie, documentos e titulos das acções, serão
assignados por dons directores, menos a aver-
baçao de seguros nas apolices abertas pela
companhia, que poderá ser feita por um só.

§ 1. 0 A directoria designará dentre si o
thesoureiro. cumprindo porém ser conferida
semanalmente a caixa, pelo menos por outro
director.

§ 2.5 Qualquer quantia existente em caixa
superior a 5:000$ será depositada em conta
corrente em um banco. á escolha da dire-
ctoria.

Art. 30. São attribuições da directoria :
I. nomear e dernittir us agentes da com-

panhia e todos os empregrolos, marcar-lhes os
-seus honorarios e exigir-lhes as fianças que
julgar necessarias

20, apresentar à a,ssemblea geral ordinaria
um relatorio circutnstanciado dás operações

e contas da companhia, relativo ao annd
social que houver terminado em 31 de des
zembro anterior ;

3^, marcar os dividendos a distribuir aog
accionistas

4 .), representar a companhia em juizo e
fóra delle, por si ou por seus procuradores ;

50, executar as deliberações da assembléa
geral ;

60, executar e fazer executar os estatutos,;
70, indicar no seu relatorio qualquer alvi-

tre ou medida cuja adopção julgar util
companhia ;	 - •.

80, deliaerar com dous directores, desde,'
que esrjaa de accordo;

subscre .rer -c comprar apolices geraeS
da divida publica e vender, quando neces-
serio, qralquer titulo pertencente á compa-
nhia, ouvido o conselho fiscal ;

104, e: ercer livre e geral administração,
para o que lhe são outorgados plenos e
mitados poderes.

Art. 31. Como remuneração pelos seus
serviços cada director receberá a quantia de
12:000$ annuaes, e mais 5 0/, cada um, sobre
os lucros que forem divididos a titulo de
diviCendo.

Art. 32. Cessam as funcções de director:
1 0, quando ausente mais de 60 ,dias serre

motivo justo ;
20 , sendo declarado interdieto da adminis-

tração de seu s beis.;
30, tendo incorrido em pronuncia por crime

contra a propriedade e por falsidade.
A-t. 33. Os directores e empregados da

companhia áãe individualmente responsaveis
pela infracção dos presentes estatutos, ou
por quaesquer abusos que pratiquem.

CAPITULO VII

Do conselho fiscal
Art. 34. Haverá um coaselho fiscal com-

posto de tres membros effectivos e tres sup-
plentes, accionistas ou não, eleito annuala
mente na reunião da assembléa gera/
ordinaria.

§ 1.0 Este conselho será constituido pela
fôrma estabeleeda para se eleger a directoria,
podendo os accionistas, quando se haja de
proceder á eleição do conselho e dos dire-
ctores, lavar simultaneamente á mesa, ce-
didas retaliadas para os dons fins, as auaes.
serão lançadas em urras separadas.

§ 2. 0 Por n orte, impedimento ou resigna-
ção 'de qua'quer dos irembros do conselho se
p rencherá a vagá comj os supplentes pela
orde-n da votação.

Art. 35. As foncções do conselho serão ex-
ercidas nas operações concernentes ao anno
social que houver começado a correr em 1 do
rnez de janeiro anterior á sua eleição, incum-
bindo-lhe apresentar á assembléa geral ordi-
naria parecer sobre os negocios sociaes desse
armo, tomando por base o balanço e contas
prestadas pela administração.

1. 0 O conselho dura-de o trimestre que
preceder á reunião ord'naria da assembléa
geral, tem o direito do examinar os livros é
verificar o estado da caixa e da carteira, e
de ,exigir informações dos administradores
sobre as operações sociaes.

§ 2. 0 Cumpre ao' coaselho, no parecer que
lavrar sobre os negecios da companhia, ma-
nifestar tambem o seu juizo a respeito da
situação delia e dos administradores e sug-
gerir quaesquer indicações a bem da com-
panhia'.	 •

§ 3. 0 p conselho, quando o julgar preciso,
poderá convocar extraordinariamente a as-
sembléa \geral, precedendo participação á di-
rectoria e •

CAPITULO VIII

Disposições transitorias
Art. 36.\ A companhia poderá, comprar ou

construir o predio que convier ao seu esta-
belecimento.

Art. 37.1 Os titules actuaes das acções
serão resgatados, dando-se outros aos respe-
ctivos accionistas, de accordo como • art. 7°.

Approvades em assembléa geral dos accio-,
nistas, de 15 de outubro de 1898.

Art. 22. A , asSembléa geral se reunirá
extraordinariamente sempre que • a directoria
ou o conselho fiscal o julgar incessario, bens
como quando requererem accionistas que
representem, pelo menos, um quinto do ea-
pitai emittido.

§ 1, 0 Á convocaçãe será motivada e feita
pelaimprensa com a,antecedencia competi-
vel com • a causa que 1a. determinar.

§ 2.° Nas reuniões extraordinarias não se
poderá tratar de 'objecto estranho áquelle
para que for convocada1a assembléa geral.
•Art. 23. O presidente da assembléa geral

será eleito por maioria absoluta de votos
ou por acclamação, dentre os accionistas pre-
sentes.	 1

Paragranho unico. O presidente escolherá
os secretarias. •

Art. 24. Todos os accioniatas que compare-
cerem, ás asserrbléa,s geraes1devem inscrever-
se em um livro de presença, declarando o
numero de acções de suas propriedade e as
que representam como procuradores. •

Paragrapho unico. Das deliberações das
assembléas geraes serão lavradas actas: das
ordinarias, assignarão os mentbros da mesa
e das extraordinarias a mesa,' a directoria e
o conselho fiscal, valendo colmo expressão
da deliberação das assembléas é1 a todos obri-.	 .gando.	 1

CAPITULO VI

Da administraçao
Art. 25. A companhia será administrada

por uma directoria composta de1tres accio-
niatas, que possua cada um cern ou mais
acções. durando o seu mandato seis anuas e
podendo ser reeleita.



Quanto á reforma dos estatutos : o art. 5^
dos estatutos capitulo III substitua-se pelo
seguinte

« A Companhia será administrada por deus
directores eleitos pela assembléa geral, de
tres em tres annos, por escrutinio secreto e
maioria absoluta de votos, , sendo um pre-
sidente e outro thesoureiro, (levando o • pri-
meiro accurnular as funcções de ' director-
gerente.

O art. 15 dos estatutos elimine-se.
Ao art. 14 acsrescente-se:
§ 6. s Substituir o tesoureiro .nos seus lin-.

pedimentos transitorios.:,
§ 7.° Redigir as actas das sessões da dire-

ctoria.	 ,	 .
§ 8. 0 Assignar os termos de transferencias

de acções.
§ 9. 0 Manter em boa e devida ordem a es-

cripturaçã 3 'e o archivo da companhia, para
ó que poderá dar instrucções e prescrever os
detalhes que julgar precisos. 	 •

Art. 16, § 1 0, em vez de secretario, diga-se
—presidente. -	 .

Remettida a proposta á mesa, a depois de
novamente lida pela Sr. l s secretario, o
Sr. presidente põe a proposta em 'discussão.

Ninguein pedindo sobre cila a palavra, É°,
posta á votos, sendo unanimemente appro-
vada.

	

Em seguida, o Sp., p'e,i,çlen	 lapia ,que
riadécleat dei, 'ale içãõ d a:directoria, couVf.-

Banco de Credito Com- •
mereial

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA
EM CONTINUAÇÃO DA DE 26 . DE JUNHO DE
l896 ' u DE ACCÔRDO COM OS ANNUNCIOS
9. 10 E 12 NOS JORNAES DO CORRENTE MEZ
E ANNO E EM TERCEIRA CONVOCAÇÃO: 	 •

Aos 13 do mez de outubro de 1898, nesta
'cidade do Rio de Janeiro, na. sala . das
sessões do Banco Rural eHypotheca aos á rua
da Altardega n. 2, achando-se reunidos 23
accionistas; representando 6.123 acções, o
Sr. presidente da assembléa transacta, de que
esta é con,inuação, o Sr. .Miguel Maria Fer-
reira Ornellas, declarou aberta a sessão e
chamou pa •a 1° e 2 0 secretarios os Srs. Eduar-
do Vieira Nunes e Adolpho Baptista de
Freitas Gonçalves. 

O Sr. 1 0 secretario leu . a acta da ultima
reunião, que . ficou - adiada, a qual foi posta
em discussão, e ninguem pedindo a palavra,
foi posta a Votos,- e unanimemente appro-
vada.

O Sr. Presidente do Banco.. commendador
João Carlos de Oliveira • Rozario, declarou que
o fim da preáente reunião era tratar da
dissolução e consequente liquidação do Banco,
attenta a impossibilidade manifesta de podar
continuar o mesmo no saia programina .0 que
sobre o assumpto daria á palavra ao accio-
nista que quizessa escrarecel-o.

O Sr. Presidente damssembléa, passando a
.cadeira ao Sr: 1° secretario, pediu,a ,palavra
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Companhia Ferro.Cárril:-,
1 Villa Izabel :

ACTA. DA ASSEMÉLEA GERAL EXTRAORD1NAit1A,
. DOS ACCIONISTAS REALIZADA EM 8 DE
',. OUTUBRO DE 1898. •

Aos oito dias do mez de outubro de 1898,
reunidos nó ascalptorio cia Companhia Ferro
Carril Vila Izabel, á I hora da tarde, acato
nistas da mesma Companhia representando-
14.994 acções, o Sr. Capitão Annibal Pedro
dos Santos, director da companhia, declara
aberta a sestão e propõe para presidil-a • o'
Sr. Dr. Ulysaes Vianna, que, sendo 'acceito
pela assembléa, indiaa para; secretarios 'os
Srs. Augusto Wegue'in e Emiti° ltoeltgen,
Indicação que tambem foi approvada.

O Sr. presidente declara que o objeta' da
reunião é, conforme consta do convite para
a assemblea geral eXtraordinaria, datado de
1 deste mez e publicado no Diario Officia/, à
reforma dos estatutos, . para o fim da ser o
numero dos directores reduzidos a deus,
alteradas as respect'vas attr'b lições, bem
eo o.ser eleita r ma . ova dir • :, "eia.
, Sr. dosecor,caoitío Annibal Pedro, dos

San os pecl'u a palavra e declarou que a
convocação da aste_abléa foi motiVada pela
retirada forçada, attentos os seus muitos
outros afrazeres, de dous : directores, ...a do
Sr. W. Zimnosck, director-thesouteiro e do
Sr. Barth Wa,chneldt, presidente; ambos
eleitos na assembléa geral extraordinaria, da
5 de março proxirno passado o pala proposta
submettida a directoria pelo maior accio-
nista; a firma Wille Schmilinsky & Comp.,'
de com o intuito de . diminuir as despezas,
reluzir o numero dos directores á dous.	 •

O Sr. director declara mais que após a
retirada, do Sr. Zimnos,ck foi nomeado di-
rector o Sr. Carlos Müller em sessão de di-
rectoria de 20 de-abril proximo passado para
cujo acto pede a approvação e . confirmação
posterior da assemaléa, geral extraordi:-
naria.

Pede a palavra o Sr. Barth. Wachneldt
na qualidade de procurador de Wille Schmi-
linsky Si Comp., 'a qual lhe é dada,. e envia
á mesa a seguinte proposta :	 .
. - ss E' approvada a nomeação feita pela
directoria •em 20 de abril a. c. do Sr.
Carlos Militar para preenchimento da vaga
de directos-thesoureiro e gerente, posterior-
mente permutados os cargos de director-.
thesoureiro 'e director-secretario entre Os
Srs. Carlos Müller e , .capitão Annibal Pedro
dos Santos.»

• dando os Srs. accionistaS a depor os seus
votos na urna.	 .

São recolhidas sete cedulas, representando
14.994 acções, que, apuradas; deram os sea
guintes resultadós:, •	 •

Para -director-presidente, o Sr. Carlos
Müller, 41 'rotos,_e para director-thesoureiro,
o Sr. capitão Annibal Pedro dos Santos, 39
votos.	 •

O Sr.' presidente declara !eleitos director-
presidente o Sr. Carlos Militar e director-
thesoureiro o Sr. capitão Anaibal pédro dos
Santos.

Os Srs. Carlos Müller e capitão. Annibal
Pelro dos Santos agradecem' a confiança
fletias depositada pelos Srs. accionistas.' e o
primeiro ainda expõe a sua pretensão de re-
querer ao Conselho Municipal a revisão dos
contractos da Companhia Vila Isabel, Ca-
chamby e Guarany e a prárogação dos prazos
respetivas concessões e pede autorização
especial para tratar deste asso mpto de accordo
com o seu tollega e o conselho fiscal, assim
como para assignatura do contracto e demais
documentos, caso obtenha solução favoravel
apedido que pretende dirigir ao conselho á
respeito.	 • .

O uvilas as delaraçõeS do Sr. director Carlos
11i1er, pelo Sr. Barth Wachneldt foi apre-

sentada a seguinte proposta:
« Fica a directoria da Companhia Ferro-

Carril Villa Isabel, representada por seu pre-
sidente, autorizada a requerer ao Conselho
da Ini;endencia Múnicipal a revisão dos con-
tractos da Companhia •Vill Isabel,' Cacha,mby
e Guarany e a' prorogação -dos prazos das
mesmas concessões, bem como, :caso sejam
concedidas a, revisão e a prorogação, a ass'-
gnar os respectivos contractos, acceitaado
qUaesquer onus e novas obr:gações resul-
tantes da revisão, dando desde já a Com-
panhia Villa Isabel como aprovado o que
for contractado pela ' sua directoria.»

Lida asss proposta pelo Sr. 1 0 secretario, o
Sr. presidente a nõe em discussão.

Sobre ella nenhum' dos accionistas pedindo
a palavra, foi encerrada a discussão.

'Posta á votos, fói unatimemente appro-
vala.

Nada mais havendo a tratar-se, foi leva n-'
tada a sassão, sendo a presente , acta redigida
e' assignada pelo -2° s3cre.aido, 'o Sr. Entilio
Roeltgen, e : igualmente assig aacla pelo outros
membros da mesa o accionistas. —
Roeltgen.—Aug.lVeguelin.=-Ulysses Vianna.
— C.srlos Mut3r. — Berth. AVachneldt: —
Leop.' ten Brinh. Por precuração de Wille
Schiniliasky & Cie. —Berth. 1VdchneUt.

5. 0 O liquidande Miguel Maria Ferreira
Ornellas fica investido de plenos poderes para
operar a liquidação do banco pela forma que
entender, competindalbe a commissão de
5 0/s sobre o activo liquidado, correndo as,
despezas judiciaes e ordina.rias por conta c`.4.:
massa.

6.° O liquidante , Miguel 1VIaria Ferreira Ors'i
nellas dentro do prazo de deus annos; ou na
maximo prazo de dons .annos apresentará
aos accionistas contas da liquidação obtendo,
por seu turno quitação dos accionistas ou .
seus legitimos representantes. »

Posta em votação esaa., proposta foi alia ap-
provada unanimemente.

O accionista, Sr. Miguel Maria Ferreira.:
Ornellas, • antes 'de assinntr a presidencia,!
apresentou a seguinte exposição e proposta:

« Tendo a ultima directoria do Banco
Credito Commercial, composta dos Srs. com-'
mendador João Carlos de Oliveira Rosaria,
Pedro de Almeida Godinho e. Alberto da Fon-,
seca Guimarães, caucionado ao Banca da
Republica do Brazil 3:345 acções de diversas
companhias, as sim como hypotheca,do ao mes-
mo banco todos os inachinismes e pertenças,
da Fabrica Distillação Nacional, estabelecida
á rua Barão de S. Felix n. 98, bem como o;
predio onde a mencionada Distillação Na-
cional está estabelecida, tudo de propriedade.
do Banco de Credito Commercial, o sarado a:
hypotheca acto irrito, em vista do que pre- !
ceitúa o art. 141 da lei de sociedades ano-
nymas, na sua primeira e segunda parte, mas
sendo certo que o Banco de • Credito,Commer-
cial deva ao Banco da- Republica do Brazil •
640:318$400, e juros de 8 0/0 ao atino a con-
tar de 1 de janeiro de 1896, o abaixo assi-
gmado pronõe que o liquidante do Banco de
Credito Commercial se entenda • com a dire-
ctoria do Banco da Republica do Brazil, e, si
assim o entender, lhe faça boa a hypotheca o
lhe' entregue todas as acções que lhe estão •
caucionadas, mediante quitação do que lha
deve oHanco de Credito Commarcial. ,

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1898.---,
Miguel Maria Ferreiro, Ornellas. »

Posta a votos esta proposta foi dia appro-
vada unanimemente.

E não havendo mais nada a tratar foi la-
vrada, a presente acta, em duplicata. e vai
assignada pelo presidente da assembléa e se-
cretaries e pelos accionistas *presentes na
mesma assembléa.

Rio de Janeiro; 13 de outubro , de 1898.-
Miguel Maria Ferreira Ornellas, presidente.
— Eduardo Vieira Nunes, 1 0, secretario. —
Adolpho Baptista de Freitas . Gonçalves, 20 se-
cretario. ,

Accionistas
Manoel Elid io de Almeida Relvas, 10 acções ;

José da Silva e Sá, 110 accões •' Amador
Bueno de Andrade, inventariantede Manoel

	whorn~l~éii8~~.
• . - . .a

e. fundamentou a- seguinte proposta que
mandou á meza:

•1( Os accionistas do Banco de Credito COM=

marcial reunidos em assembléa geral exa
traordinaria, no dia 13 de outubro de 1898,
, especialmente convocada para resolver sobre .
: a dissolução e consequente liquidação 'do
meneios ado Banco de Credito Commercialo
resolvem:
; I.° Fica desde e-ta data- dissolvida Para: .
todos 03 effeitos legaes, a sociedade anonyrna.
denominada Barco de Credito CommerciaL)
. 2. 0 A assembla poma para liquidante
mesmo banco com plenos poderes, com proa!
curação como em causa propria, o accionista'
Miguel ,Maria Ferreira Ornellas que 'desde
logo arrecadará todo o acervo do banco e
fará inscrever no registro da Junta Commer-
cial e Dia.rio Official a acta desta assembléia
que decretou a liquidação do banco.	 • 1.

3.° Ao dito liquidante, a directoria actua/ ••
do banco, com a 'entrega do acervo, livros;
todos os documentos e quaesquer valores,
prestará devidas contas. 	 . •	 •	 .

4. 0 A resalva e quitação prestada a. todo o
tempo pelo liquidardes" - Miguel Maria Fer-
reira Ornellas, exonerará completamente ao.
membros ou membro a . quem alta se referir,'
de qualquer responsabilidade com a socie-
dade.
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areis com os lucros liquides da mesma, obri-
gações que lhe devem ser entregues. Mas, o
decreto n. 777 A, de 15 de satembro de 1893,
q u e regula a emissão de obrigações ao por-
tador, feita por sociedades anonymas, exige
que tal emissão só tenha logar depois de de-
liberação de assembléa geral de accionistas,
adoptada por tantos socios quantos repre-
sentem, pelo menos, metade do capital so-
cial, em reunião a que assista numero de
aceionistas correspondente a tres quartos do
mesmo capital, pelo menos, achando-se sa-
tisnita ésta condição legal pela presente as-
sembléa em vista da lista de presença dos
Srs. accionistas, deliberarão sob as condições
essenciaes da missão, isto é, sobre os se-
guintes pontos:

1. 0 Valor total da emissão.
2. 0 Numero de obrigações.
3.° Valor nominal das mesmas obrigações.
4. 0 Juro correspondente.
5.0 E'poca do vencimento da missão.
6. 0 Condições de amortização e resgate.
7. 0 E'poca do pagamento dos juros.
Pelo accionista barão de lbirocahy foi apre-

sentada a seguinte proposta : «Proponho que
sejam approvados os actos da directoria con-
forme a exposição que acaba de ser feita pelo
Sr. presidente.

Ri), 24 de outubro de'1898.—Barete de Ibi-
rocahy.»

O Sr. presidente declara que sujeita á dis-
cussão a proposta do Sr. barão de Ibirocahy ;
não havendo quem tomasse a palavra sub-
mette á votação a proposta, a qual fbi appro-
vada, absterdo-se de votar a directoria e o
autor da proposta, sendo approvad.a por.
unanimidade.

accionista Sr. Eugenio José de Almeida
e silva. rr anda á mesa a seguinte proposta:

«Proponho que na fórmit da escriptura
constitutiva da sociedade seja o capital da'
emissão dos debentures de 400:000$, re-
presentados por 2.000 titulos ao portador, do
valor nominal de 200$ cada um, juro
de 10 0.4 ao anuo, resgataveis os mesmos
titulos dentro do prazo de seis annos, a con-
tar da sua emissão, podendo a directoria ou
companhia resgatabos por sorteio ou compra
em qualquer tempo, pagando ao portador
doe mesmos titulos o capital e juros que fo-
rem devidos ate o dia fixado para o resgate
e pagamento; os juros serão pagos em 30 de
junho e 31 de dezembro de cada anno por se-
mestres vencidos, sendo que o coupon venci-
vel em 31 de dezembro do corrente anno, só
terá juro correspondente a um trimestre.—
Rio de Janeiro, 24 de outubro de 1$98.—E.
J. de Almeida e Silva

O Sr. presidente declara que está em dis-
cussão a proposta que acaba de ser lida. E,
não havendo quem pedisse apalavra, declara
encerrada a discussão e submettkla á vota-
ção a mesma proposta; procedendo-se á vota-
ção é approvada unanimemente. O Sr. Presi-
dente declara que, achando-se r,esgotada a ma-
taria, do expediente, suspende a sessão, pedindo
aos Srs. accionistas que permaneçam no re-
cinto emquanto se lavra a presente acta.

Reaberta a sessão é lida a presente acta e
submettida á discussão, sendo sem debate ap-
provada . E eu, Zacarias Borba dos Santos 1°
secretario da mesa, lavrei a presente acta,
que assigno com os demais membros da mesa
e 'accionistas presentes e abaixo: —Atartinho
Cez tr da Silveira Garcez, presidente .—Car-
las Soares Guimarães.—Zacarils Borl, dos
Santos.—Joaquim F. F. Penaforte.—E. J.
Almeida e Silra.—Barao de Ibirocahy.—Luiz
dá Silva Porto.—A. J. Bernardes Junior. pelo
Banco Intermediario do Rio de Janeiro.—
M. de Oliveira Costa.—R. Castro Maia.—S.
de Castro Maia, pelo Banco Commercial Pau-
lista. —Luiz da Roeha Miranda, director. —
A,Itredo Doux.—Cantielo da Silva Lima.

Hanco , Vitalia-Or zilo
ACTA DA 4 1 SESSÃO EXTAORDINARIA DA AS-

, SEDIBLE'A GERAL DOS SRS. ACOIONVTAS DO
BANCa ITALIA-BRASILE-3' CONVOCAÇÃO

Aos dez dias do rnez de outubro de 1893,
reunidos ás 12 horas da manhã, na sede 'do

!.	 e	 ,, ,..;	 •

banc.°, á rua da Alfandega n. 31, eincoenta e
oito a:acionistas representando desasseie mil
oitocentos e noventa e oito acções, e' depois
de declarado pelo presidente do banco o ob-
jecto da presente convocação, foi acclamado
pela assembléa geral para dirigir os l traba-
lhoa o Sr. representante do Banco de Credito
Rural Internacional, :José Eugenio I, Emilio
Borla, que agradeceu a honra e convidou
para secretarios os Srs. João de Carvalho
Borges Junior e Dr. Antonio P&-azol

O Sr. presidente declara aberta a; sessão
extraordinaria visto ser a terceira con loca-
ção; precedida de annuncios pela imprensa e
aviso especial por carta a cada Um. dos
Srs. accionistas, pelo que podia a asç;embléa
deliberar com qualquer numero de acções ; e
em seguida mandou proceder á 'entra da
acta da sessão anterior, que foi unanime-
mente approvada.	 .

Exposto pelo Sr., presidente o motivo da
convocação, pediu a palavra o Sr. commen-
dador Antonio. Januzzi para fundamentar a
seguinte proposta :

.eleroponho para que o capital do Banco
nana-Brasile seja reduzido a mil e quinhen-
tos contos de reis e que os accionistas
actuaes recebam uma 'acção por cada duas
acções que actualmente possuem.

Outrosim que o capital do ban4o seja,
por . butro . lado, elevado com mais de
mil e quinhentos contos, por meio de uma
nova serie de 1.500 anões de 100$ cada
uma, para que a digna directoria seja auto-
rizada a emittil-as quando melhor julgar
opportuno.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de '1898.—
Antonio Januzzi.»

Posta em discussão esta proposta, falaram
sobre cila os Srs. accionistas Dr. Carlos Au-
•gusto de Oliveira Figueiredo, João Alva-

N icoláo Pen tagn a, Alberto Guimarães,
Dr. De Salvo, Antonio Jannuzzi, iThomaz
Pedro da Rocha, Gio sani Razins, e, como em
virtrde do debate havido, se conhecesse que

segunda parte da referida proposta feria a
lei das sociedades arionymas, resolveu o seu
autor retirai-a, substituindo a sua proposta
pela seguinte':

«Proponho para que o capital do Banco.
Italia-Brasile sejareduzido a mil e quinhentos
contos de reis e que os accionistas recebam
unia acção por cada duas acções que I actual-
mente possuem. RIO de Janeiro, 10 de ou-
tubro de 1898.— Antonio Jannuzi.»

Tendo sido posta a votos esta proPosta, foi
appro sada por 636 votos contra 183, tendo
proposto um dos Srs. accionistas que fosse
nominal a votação': E, como nada mais
houvesse a tratar, o Sr. presidente le-
vantou a sessão, de que,para consta e lavro a
presente acta,que vae assignada' por todos os
Srs. accionistas presentes.— E ali, Joao de
Carvalho Borges Juniosaservindo deIl° secre-
tario, a escrevi e subscrevo.— T. E. E.
Berla.— Joao de Carvalho Borges', Junior,
-1 0 secretario,— Antonio Perazi, :20 secre-
tario,—Antonio Jannuzzi.—Anna Jannuzzi.
—	 Anninha Jánnuzzi

Jannuzzi Sobrinha.— Antonio jannuzzi
Junior.— Camilla Jannuzzi.—Concett:1 1 Jan-
nuzzi.—FioravanteJnnuzzi Sobrinha—Luiza
J tnnuzzi . —Leonora Jannuzzi . —G iovanni 1?a n
Ziki3 Dionyzio Tolomei, por si e seus filhos
—Florinio José Ferreira .—Josd Spolidoro.—
Antonio Perazi, por si,sua mulher e filhos.-
Dr. Francisco Martins Esteres. —Dm. Jocio de
Góes Vasconcellos.--Josd Augusto de Paula
Santos.— Estavas Irmaos & Comp.—José Luiz
de Souza Oliveira.—Joao Muni: di Silva.—
Thomaz P. Rocha.—Ja5è Jannuzzi.—Dr. . Ro-
drigo Dorgi.— Francisco Jannuzzi.!—Nicoldo
De Marcos.—Dr. Abel Parente.—Ernidio Ri-
spoli . —Miguel La Roca. —Vicente Viggianq.—
Antonio Spolidoro.— Vitalina Spoliclorcr.—
Pedra Brando & Irmao.,—Brrz Brando.—
Giovaani Luglio.— Alberto De Azevedo.—
Diagia Anton,o Bifano.— Dr. Fr..,?eisco
Solvo.— Joa) Alves Areira.— Miguel Antonio
De Santis.—Niceldo Pentagna.
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Teixeira Cardoso , 400 acções ; Eduardo
Vieira; Nunes,: 20 acções ; Adolpho Baptista
ele Freitas Gonçalves, 20 acções ; João Carlos
de Oliveira Rosario 500 seções ; Antonio
Gomes Vieira de Castro, 90 acções ; P. P.
de Manoel Joaquim , Corrêa da Costa, Jo-
aquim Pedro Guerra dos Santos, 400 acções ;
Rabello & Silva, 140 acções ; Antonio Dias
Garcia, 20 acções ; A. Cardoso de Souza
Loureiro, 25 acções ; Januario Loureiro, 50
acções ; Joaquim Dias dos Santos, 10 acções ;
P. P. de Francisco da Cunha Lobo, Manoel
José Espinola, 71 acções; P: P. de Antonio
leerreira de Carvalho, Antonio Gaspar de
- Vasconcellos, 60 acções ; Miguel Maria For-
mira °manas. por si 1.120 acções, e por
Joaquim Pereira Taveira, 140 acções ; João
do Rego Barros, como director do Banco lii-
tormediario, 700, acções ; Alberto da Fonseca
Guimarães, 774 acções ; Antonio da Silva
Araujo, por cabeça de sua mulher Anna Ca-
rolina da Silva Porto, 200 acções ; Luiz Peis
xoto de Castro, 750 acções ; Henrique Ger-
ratick Possolo, 7 acções ; José Marcellino
Pereira de Moraes, 506 acções.

(Companhia Mos.4ques do Rio
'	 do Janeiro

ACTA. DA ASSEMELBA GERA.L EXTRAORDINARIA

Aos 24 dias do mez de outubro do arrio
do 1898, nesta Capital, á 1 hora da tarde
aohando-se no predio, edificio da Praça do

ommercio, escriptorio n. 4, reunidos 14 ac-
ci onistas da Companhia de Kiosques do Rio de
Jitneiro, representando 1.000 acções no valor
de 1:000:000$ e constantes da respectiva lista
do presenças, assignada no competente livro,
o s)r. Martinho Casar da Silveira Garcez, Pre-
sidente da Companhia, na fórma dos Estatutos
assumiu a presidencia da assemblea e convida
para El° secretario o accionista Zacarias Borba
dos Santos e para 2' secretario o Dr. Carlos
Soares Guimarães.
o Pelo Dr. Presidente foi dito que a pre-
sente reunião da assombléa geral extraordi-
Daria da Companhia, conforme o atm meio
feito pelos jornaes, tem por fim a mesma as-
sembléa tomar conhecimento dos actos prati-
cados pela Dire<itoria e da realização pratica
do art. 37 dos Es tatutos.

Quanto á primeira parte tem a Directoria a
cornmunicar que na forma das escripturas pu-
blicas de 24 e 27 de Setembro proximo findo,
constitutivos. da sociedade, archivadas
Junta Commercia1, publicadas no Diario Offi-
cial e registradas no registro de hypothecas,
foi constituida a sociedade Anonyma Compa-
nhia Kiosques do Rio de Janeiro com o capi-
tal de 1.000: 000$000, representado pela con-
cessão feita pelo Conselho da Intendencia Mu-
cipal, por contracto com Ca,millo da Silva
Lima para a exploração e arrendamento dos
kiosques desta cidade, sendo o capital repre-
sentado e constituido pelo valor da mesma
concessão que foi computada pelo louvador,
na assembléa Constitutiva em 1.400:000$ os.
Srs. accionistas não fizeram nem tinham que
fazer entrada alguma em dinheiro para jata-
gralizaçã.'o do mesmo capital, pelo que foi pelo
corretor A. J. Bernardes Junior feito o depo-
sito dos 10 0/0 respectivos, exigidos por lei
para a constituição da sociedade, deposito este
que já foi levantado pela Directoria e resti-
tuido ao mesmo Sr. Bernardas Junior.

A companhia já conseguiu do Prefeito Mu-
nicipal a transferencia do contracto para o
nome da mesma companhia e a Directoria
está providenciando para obter collocaaão de
diversos kiosques em varies pontos da ci-
dade para os quaes tem pretendentes, julga,
portanto, o Sr. Presidente, que merecerão
a approvação deste asseinbléa os actos prati-
cados pela directoria.	 •

Quanto-á segunda parte do objecto da con-
vocação é o seguinte

Segundo a escriptura do 27 de setembro,
,iá citada, o conteacto param a exploração dos
kiosques e direito eventual á joia de 500:000e,
depositada na Prefeitura Municipal foi trans-
ferido á companhia, devendo o cedente, alam
das 500 aeço"es subscriPtas, receber mais
400:000$ em obrigações da companhia, paga-


